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Abatidas
as palmeiras

“doentes”
“Representavam risco muito

significativo para pessoas e bens”
Os serviços camarários tiveram de proceder com caráter de

urgência ao abate de palmeiras que apresentavam um estado
avançado de propagação da “doença” motivada pelo
Rhynchophorus ferrugineus (Olivier), facto de que o jornal
Defesa de Espinho já revelara oportunamente.´

Uma intervenção motivada ainda pela circunstância das
condições meteorológicas adversas (ventos fortes e precipitação
intensa).

Assim, os serviços municipais avançaram com os abates,
dado que “as palmeiras em questão apresentavam risco de queda
das folhas em particular e face ao peso das mesmas representa-
vam um risco muito significativo para pessoas e bens.”

A aludida intervenção abrangeu três palmeiras da Rua 20
(junto ao Cemitério Municipal, outras três na zona envolvente do
Edifício Palmeiras, uma na Rua 22 (junto ao Núcleo do Sporting),
duas no Parque de Campismo e uma no cruzamento da Rua 21
com a Rua 32 (lado nascente).

Lúcio Alberto

“Eu também adotei
uma papeleira”

Crianças do Centro Social
de Paramos dão o exemplo

aos mais velhos em campanha
da Câmara Municipal

Cerca de duas dezenas

de crianças do Centro

Social de Paramos

foram verdadeiras

embaixadoras da

campanha levada a efeito

pela Câmara Municipal de

Espinho ”Eu também

adotei uma papeleira”.

A criançada começou por
plantar uma árvore, no Parque
João de Deus, na sexta-feira,
depois de almoço e seguiu pela
Rua 19 até à sua papeleira. Os
pequenitos, pelo caminho, fo-
ram sensibilizando os mais ve-
lhos para a importância das
papeleiras, pedindo-lhes que
depositem ali os papéis, em vez
de os atirarem para o chão. A
cidade “fica mais limpa” e, além

disso, “ajudamos a reciclar o
papel”.

Depois de passarem pelas
ruas onde se encontram insta-
ladas estas novas papeleiras,
as crianças foram até ao Mer-
cado Municipal. Ali tiveram a
oportunidade de ver o seu fun-
cionamento e de receber, das
mãos de um dos técnicos da
Divisão de Ambiente do Municí-
pio de Espinho, um ‘kit’ com
informação e com sacos para a
reciclagem.

A Câmara Municipal de Es-
pinho contou, nesta iniciativa,
com o apoio dos mais diversos
agentes económicos locais, ins-
talando cerca de uma centena
de novas papeleiras entre as
ruas 15 e 25 e as ruas 8 e 20.

Entretanto, as papeleiras
substituídas serão recolocadas
noutros pontos do concelho.

Manuel Proença

Foto MP

Foto VÍTOR LANCHA

Foto MÁRIO CALES
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...com legenda!
Fotos PAULO DUARTE

Provavelmente com o agravamento

do tempo, ruiu ontem o telhado de

uma casa devoluta na Rua 33 (entre

a Avenida 8 e a Rua 4)

Através dos Serviços de Fiscalização, a Câmara Municipal de Espinho
identificou várias construções em avançado estado de degradação e ruína,
com risco iminente de colapso, agravado pelas recentes intempéries.

As situações identificadas representam – em alguns casos – perigo
público para os seus ocupantes e transeuntes, de acordo com avaliação
feita pela Proteção Civil.

“Alguns destes casos foram já objeto de sinalização, notificação e  de
repetidas diligências junto de proprietários e ocupantes. Este quadro de
perigosidade e risco foi já antecipado, no âmbito da Ação Social com
propostas e alternativas, que  os ocupantes sempre recusaram.”

“No sentido de repor e salvaguardar a segurança de pessoas e bens”,
a Câmara Municipal, no âmbito da Proteção Civil, prevê avançar para a
demolição parcial ou total de algumas das construções, em situação de
grave risco.

...com legenda!
Fotos PAULO DUARTE

Câmara vai atuar
nas construções em ruína

Situações identificadas representam (em alguns casos)
perigo público para os seus ocupantes e transeuntes

Também provavelmente

devido à intempérie,

ocorreu anteontem a queda

de beirais de um prédio

da Rua 2 e de outro localizado

num ângulo das artérias 12 e 17

“As nossas cidades vão
assistindo à degradação

progressiva das suas estruturas
urbanas, dos seus edifícios, dos
seus espaços exteriores. Uma

degradação decorrente do
envelhecimento próprio, da

sobrecarga de usos, ou ainda
do desajustamento dos

desenhos da sua organização a
novos modos de vida. Por isso,

torna-se imprescindível o
desenvolvimento de processos

de reabilitação urbana
integrada, racionalizando

recursos e evitando
intervenções dispersas que

possam revelar-se
contraditórias. Mas não

deixarão de merecer o nosso
apreço, também, todas as
intervenções pontuais, na
reabilitação de edifícios de

habitação ou de fogos, em que
as mais diversas entidades

particulares se empenhem. A
verdadeira reabilitação não
poderá realizar-se sem a

participação ativa e financeira
dos particulares, numa

perspetiva de sustentabilidade
dos processos.”

– Portal da Habitação
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As alterações pré-cancerígenas e os cancros
precoces do colo do útero não tendem a

provocar dor ou outros sintomas e por isso torna-se
fundamental não esperar até surgirem dores

para consultar o médico – eis uma das das
conclusões da palestra de Mónica Gomes

no ciclo que decorre mensalmente na Biblioteca
Municipal e cujo tema da tarde de sábado foi

subordinado ao cancro no colo do útero

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

(Defesa da) SAÚDE

Presidente do Conselho
de Administração
do Centro Hospitalar
de Gaia/Espinho
convidado da ACIVE
para conferência
sobre indicadores de saúde

O presidente do Conselho de Administração do Centro Hos-
pitalar de Gaia/Espinho, Álvaro Monteiro será o convidado prin-
cipal da conferência sobre indicadores de saúde e as respostas
existentes a nível hospitalar que irá decorreu nesta sexta-feira, às
21.30 horas, na Biblioteca Municipal José Marmelo e Silva. A
iniciativa da Associação Cívica de Espinho (ACIVE) coincide com
o facto de que o Centro Hospitalar de Gaia/Espinho, onde está
incluída a Unidade de Espinho, acaba de ser considerado pela
Entidade Reguladora da Saúde o melhor em Excelência Clínica de
entre os 126 hospitais avaliados a nível nacional, segundo o
relatório de dezembro último.

Com esta conferência a Associação Cívica de Espinho preten-
de “contribuir para um melhor conhecimento sobre a realidade
local na área da saúde e, em particular, sobre os recursos
alocados à prestação de cuidados diferenciados de saúde”. Esta
iniciativa insere-se no âmbito das conferências que a ACIVE tem
promovido sobre a qualidade de vida no concelho de Espinho.

Segundo a organização, “a saúde é inegavelmente a
determinante maior da qualidade de vida individual, tanto no
plano físico como no plano psicossocial. Importa, como tal,
conhecer os principais indicadores de saúde e as patologias
prevalecentes nesta região e os recursos hospitalares à disposi-
ção da população, num momento particularmente difícil por que
passa o sistema nacional de saúde”.

Daí “a importância de um debate que nos permitirá conhecer
a realidade local e discutir o papel das autoridades locais, da
sociedade civil e de cada um de nós na promoção da saúde e na
construção de um concelho mais saudável e mais coeso”.

A ACIVE pretende com esta iniciativa “contribuir para uma
discussão informada sobre a situação do município em várias
áreas que marcam a nossa qualidade de vida, desde as condições
económicas, sociais, ambientais às condições relativas às
infraestruturas e aos equipamentos coletivos”.

Uma mulher de 46 anos, foi
vítima de ‘carjaking’ cerca das
23.30 horas de quinta-feira, na
Avenida 24, nos semáforos da
Rua 33 com aquela artéria. A
vítima, natural de Anta foi abor-
dada por dois encapuzados,
armados que a ameaçaram e a

retiraram do seu Mercedes SLK
quando se encontrava parada
no sinal vermelho. Os indivídu-
os entraram no automóvel da
vítima e arrancaram a grande
velocidade pela Avenida 24 em
direção a sul.

Os autores do roubo terão,

alegadamente, partido com os
quatro piscas ligados e terão
embatido num passeio antes
de se perderem de vista.

A vítima acabou por ser
imediatamente socorrida por
dois cidadãos que a encontra-
ram em estado de choque e,

por isso, alertaram as autorida-
des. A antense acabou por ser
socorrida no local e o caso está,
agora, nas mãos da Polícia Ju-
diciária do Porto que irá proce-
der a averiguações.

Manuel Proença

Desde o passado dia 1
que entrou em vigor a nova
legislação que põe fim ao
serviço de atendimento per-
manente das farmácias, que
até então vigorava.

Ao fim ao cabo, o novo
regime, intitulado de “dis-
ponibilidade”, não irá ser
muito diferente daquele que
vigorava até agora, com a
exceção de que, a partir das
19h30, a farmácia que esti-
ver em ‘disponibi l idade’,
poderá fechar as portas e
atender os cidadãos através
de um postigo e, a partir
das zero horas, a farmácia
encerrará até às 9 horas,
passando a atender as pes-
soas mediante chamada te-
lefónica, para um número
de telemóvel afixado na far-
mácia que estiver em ‘servi-
ço de disponibilidade’.

Os farmacêuticos garan-
tem que as pessoas não se-
rão prejudicadas com este
novo regime. Desta forma
todos  se rão  a tend idos ,
excetuando-se os casos não
urgentes, como é o caso da
compra de cremes, cham-

pôs, chupetas, etc., Apenas
serão vendidos os medica-
mentos com receita médi-
ca.

Segundo apuramos, a
decisão de enveredar por
este novo regime que a lei
permite partiu de uma reu-
nião onde estiveram presen-
tes os representantes da
maioria das farmácias de
Espinho, por considerarem
que tem sido pouco rentá-
vel a abertura noturna.

Sendo assim, a escala
que estava prevista no ano
passado para as farmácias
em atendimento permanen-
te mantém-se, agora, com
o serviço de ‘disponibilida-
de’, abrangendo as farmá-
cias Teixeira, Santos, Paiva,
Higiene, Grande Farmácia,
Conceição (Silvalde) e Mais
(Anta).

As outras duas farmáci-
as – Machado (Paramos) e
de Anta, tal como anterior-
mente, mantêm-se em ‘dis-
ponibilidade’ todos os dias
da semana.

Manuel Proença

Mulher vítima
de “carjaking”
na Avenida 24

Dois encapuzados roubaram Mercedes
e fugiram em direção a sul

Foto MP

Farmácias
em “disponibilidade”

com chamada por telefone
a partir da meia-noite

Novo regime, desde o dia 1, não irá prejudicar utentes
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Ministro do Ambiente promete
investir três milhões de euros
na defesa da costa em Ovar

O ministro do Ambiente,
Jorge Moreira da Silva, em visi-
ta à zona costeira de Ovar,
após o temporal da passada
semana, comprometeu-se a
avançar com obras de três mi-
lhões de euros nas praias
afetadas daquele concelho,
anunciando que três deverão
ficar concluídas no próximo
verão e a quarta, a de Corte-
gaça, “a tempo do próximo in-
verno”. Jorge Moreira da Silva
deslocou-se àquelas praias
acompanhado pelos deputados
do Partido Social Democrata
(PSD), Amadeu Albergaria, Bru-
no Coimbra e Paulo Cavaleiro,
numa visita à orla costeira do
Distrito de Aveiro que excluiu o
concelho de Espinho.

Esta visita ao concelho de
Ovar foi solicitada pelos própri-
os deputados e pelos autarcas,
na qual o membro do Governo
teve a oportunidade de verifi-
car os estragos feitos pelo mar
e pela intempérie.

Jorge Moreira da Silva veri-
ficou os estragos no bairro
piscatório de Esmoriz e nas
praias de Cortegaça e Fura-
douro, tendo reconhecido que
“as alterações climáticas fazem
de Portugal um dos países sob
maior risco de erosão na Euro-
pa”. Mas Jorge Moreira da Silva
admitiu que a costa de Ovar é
uma zona “prioritária” no que
diz respeito a uma intervenção.
Por isso, Jorge Moreira da Silva
comprometeu-se a avançar
“nas próximas semanas” com
“obras de três milhões de euros
nas praias afetadas do conce-
lho de Ovar”.

O presidente da Câmara
de Ovar, Salvador Malheiro,
mostrou-se satisfeito com o
anúncio do ministro, sobretu-
do pela promessa de uma in-
tervenção imediata. O autarca
referiu-se à importância de
soluções “que façam face à
aflição das pessoas”.

Por sua vez, o deputado
Paulo Cavaleiro disse-se “sa-
tisfeito com o resultado da
visita do ministro, corolário
de um conjunto de inter-
venções que o PSD tem as-

sumido”.
Para Paulo Cavaleiro, a ação

do PSD “foi sempre no sentido
de manter este grave problema
na ordem do dia, alertando e
reivindicando intervenção que
ponha cobro à ansiedade da
população, de coração nas
mãos sempre que o mar avan-
ça”. Por isso, Paulo Cavaleiro
saudou “a intervenção anunci-
ada nas diversas praias de
Ovar”.

Entretanto, a União das
Freguesias de Ovar, numa nota
de imprensa de segunda-feira
passada, dá conta da aprova-
ção de uma moção de “Defesa
da Costa e Erosão Costeira”
que fora aprovada. Sendo as-
sim, a União das Freguesias de
Ovar, São João, Arada e São
Vicente de Pereira aprovou por,
unanimidade, uma moção em
que “solicita o continuado e
atento trabalho da Câmara
Municipal” e “exige ao Governo
e às entidades nacionais e regi-
onais por ele tuteladas, urgen-
tes intervenções na costa do
concelho de Ovar, e, no territó-
rio da União das Freguesias de
Ovar, nomeadamente na praia
do Furadouro, na praia dos
Marretas, no Torrão de Lameiro,
e em torno da proteção dunar
que une estas duas praias, que
vão muito para além de meras
operações de cosmética”.

Segundo esta nota, “o mau
tempo e a forte agitação marí-
tima registados nos últimos dias
do ano de 2013 e nos primeiros
do ano de 2014, vieram, mais
uma vez, pôr a nu a fragilidade
da costa do concelho de Ovar,
em particular, no que toca ao
território da União das Fregue-
sias de Ovar, São João, Arada e
São Vicente de Pereira”.

A moção salienta que “o
âmago do problema situa-se
nas frágeis proteções costei-
ras que ao longo dos últimos
anos, não têm sido objeto da
devida atenção e do necessá-
rio investimento por parte dos
organismos centrais e regio-
nais que tutelam essa área”.

Manuel Proença

Pescadores sem peixe
há cerca de três meses
Mau tempo não permite que os barcos

sejam lançados ao mar
A agitação marítima que

se vem fazendo sentir ao

longo destes últimos

meses e o mau tempo,

com vento e chuva, têm

impedido os pescadores

de partirem para a faina

da arte xávega. Já lá vão

três e, em alguns dos

casos, quatro meses, sem

que as redes sejam

lançadas ao mar.

As embarcações ficam em
terra. Em outros casos, quando
o mar o permite, os lanços não
trazem peixe, as redes vêm
completamente vazias. “Não dá
para sustentar as nossas famí-
lias”, como referem alguns dos
pescadores espinhenses.

Mas Espinho, povo que não
se acomoda nem se baixa a
carpir mágoas, não se confor-
ma e, por isso, encontra tam-
bém ali algumas formas de ocu-
pação e de encontrar uma pe-
quena fonte de rendimentos. É
o caso de Sandro, um pescador
que, como todos os outros,
não pode ir à pesca devido ao
estado do mar e que encontrou
uma forma de arranjar algum
dinheirito.

O mar acabou por trazer de
outras paragens, vários tron-

cos de árvores arrancados pela
força das ondas às matas plan-
tadas sobre as areias costeiras.

“Há que aproveitar todo o
tempo para se encontrar algo
que nos possa dar algum rendi-
mento. É por isso que aprovei-
tamos para apanhar a lenha,
que deu à costa. Partimo-la e
vendemo-la de forma a mini-
mizar o prejuízo de não nos
fazermos ao mar” – refere o
pescador, Sandro, cortando al-
guns troncos, com um macha-
do e com a ajuda de um outro
pescador. “O mar não dá peixe,
mas dá-nos esta lenha e alguns
objetos de metal que aprovei-
tamos para vender!”

Começa a ser preocupante
a situação das famílias de al-
guns pescadores de Espinho.
Sem poderem lançar-se ao mar,
nas embarcações das com-
panhas, não têm o seu susten-
to. Mas houve quem, ainda
assim, tentasse a pesca do
robalo, mas as redes também
chegaram vazias à praia.

Outros pescadores vão ocu-
pando o seu tempo na prepara-
ção do material, à espreita de
um dia favorável para que pos-
sam sair com as embarcações.
Outros vão procedendo a pe-
quenas reparações dos moto-
res das embarcações de pesca
e nos mecanismos dos tratores.

A intempérie

(também) deixou marcas

na costa de Espinho

...com legenda!
Foto VÍTOR LANCHA

Venha lá esse bom tempo
para que os ‘velhos lobos-do-
mar’ possam lançar as redes e
trazer para terra essa “vivinha
que é de Espinho!”

Manuel Proença

Fotos MP
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DVD para sempre

As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD

Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,

Fotografia e Vídeo

VÍTOR LANCHA
Grave os seus filmes p/ DVD

Contatos: 918 735 306  * 962 788 407

Reportagens fotográficas

RECORDEM OS VOSSOS MELHORES

MOMENTOS DE 2014

«Defesa de Espinho» - 4267 – 2014-01-16

TRIBUNAL JUDICIAL DE ESPINHO
2.º JUÍZO

Anúncio
Processo: 1065/13.0TBESP
Interdição/Inabilitação
N/ Referência: 3376935
Data: 09-01-2014
Requerente: Ministério Público
Requerido: Gracinda Pereira dos Santos Marques

O Dr. Fernando Cardoso, Mm.º Juiz de Direito do 2.º Juízo do
Tribunal Judicial da Comarca de Espinho.

FAZ ANUNCIAR que foi distribuída no 2.º Juízo deste Tribunal
Judicial da Comarca de Espinho, a Ação de Interdição/Inabilitação
em que é requerida Gracinda Pereira dos Santos Marques,
com residência na Rua 33, n.º 832, 4500-314 ESPINHO, para
efeito de ser decretada a sua interdição por anomalia psíquica.

O Juiz de Direito,

Dr(a). Fernando Cardoso

O Oficial de Justiça,

Filomena Pereira

«Defesa de Espinho» - 4267 – 2014-01-16

BANDA MUSICAL DE SÃO TIAGO DE SILVALDE
Convocatória

Assembleia Geral
Nos termos do artigos 20.º, alínea b) e 21.º, alínea a) dos

Estatutos, convoco os Associados para a Reunião Ordinária da
Assembleia Geral a realizar no dia 26 de janeiro de 2014, pelas
10 horas, no Salão Polivalente da Junta de Freguesia de Silvalde,
com a seguinte Ordem de Trabalhos:

a) Aprovar a acta da sessão anterior; b) Análise do Parecer do
Conselho Fiscal; c) Discussão e votação do Relatório de Contas do
exercício da Direcção 2013; d) Discussão e votação do Orçamento
para o ano de 2014; e) Outros assuntos de interesse para a Banda.

Se à hora indicada não houver quórum suficiente, a Assembleia
Geral reunirá, em segunda convocatória, meia hora depois da hora
marcada com os associados presentes.

Silvalde, 8 de janeiro de 2014

O Presidente da Assembleia Geral,
António Coelho da Silva

Ao fim de três reuniões,

os vogais da Assembleia

Municipal concluíram a

5ª Sessão Ordinária ainda

respeitante a 2013. Do

rescaldo fica a provação

do orçamento autárquico

para 2014, o clima

de tensão que rodeou

– quase – sempre as

intervenções do

presidente da Junta de

Freguesia Rui Torres e a

oportunidade histórica

que o Bloco de Esquerda

hipotecou de fazer passar

uma Recomendação com

a unanimidade dos votos

da Assembleia Municipal.

Uma história que se

contou em três

episódios mas que tem

laivos de novela para os

próximos meses.

A terceira reunião da quin-
ta Assembleia Municipal iniciou-
se com a aprovação por unani-
midade de dois Votos de Pesar,
um pela morte de Manuel Sal-
vador Maia Pinho e de Carlos
Magalhães. Jorge Pina, vogal
do Partido Socialista (PS) teve
uma intervenção emocionada
e leu um poema em homena-
gem aos dois socialistas faleci-
dos.

O presidente da Assembleia
Municipal, Guy Viseu, fez uma
resenha dos episódios que pre-
sidiram os sucessivos adiamen-
tos da discussão apresentado
pelos quatro presidentes de
Junta do Concelho de Espinho.
Embora Guy Viseu fosse ele
próprio marcando uma data
posterior para a referida dis-
cussão, a verdade é que Guy
Viseu levou o ónus da decisão
para sede de Comissão Perma-
nente, órgão que não reuniu
consenso que permitisse a apre-
sentação do documento. Re-
lembra-se que a Recomenda-

ção em causa tinha como base
o início da discussão dos Acor-
dos de Execução para a Dele-
gação de Competências que
decorrem do decreto-Lei 75 de
12 Setembro de 2013.

Dado o mote sobre a dis-
cussão do Relatório da DGF, a
oposição criticou a extem-
poraneidade do documento que
tem como base alegações de
munícipes desde há cinco anos
e por apenas ter uma cobertura
temporal até final de 2012. José
Carvalhinho, vogal do PS afir-
mou mesmo que “este docu-
mento é inútil e peca por tardio,
sendo mesmo lisonjeiro” não
compreendendo porque é que
o Plano Diretor Municipal (PDM)

e o Plano Geral de Urbanismo
(PGU) “estão suspensos” não
se conhecendo nenhuma evo-
lução. O vogal do Partido social
democrata (PSD) Paulo Castro
assumiu a defesa do Relatório
e afirmou que “nenhum relató-
rio pode ser considerado inútil,
mesmo que tardio” acrescen-
tando que o atual executivo
autárquico “tem aproveitado
dos considerandos do relató-
rio” e que por isso mesmo “está
no bom caminho”.

O último ponto da ordem
de trabalhos contemplou a aná-
lise da Informação Escrita. Jor-
ge Carvalho, vogal da CDU cri-
ticou o fato deste documento
relatar a atividade do presiden-

te de Outubro quando deveria
observar o período e 30 de
Setembro até 27 de Dezembro
de 2013.

Pinto Moreira explicou e
assumiu de imediato esse lap-
so, o que levou Jorge Carvalho
a recomendar que os serviços
estejam mais atentos.

O vogal CDU também criti-
cou a contratação de empresas
de Braga e Penela para presta-
ção de serviços nas Atividades
Extra Curriculares (AECs) até
pelo facto de “se pagarem mi-
lhares de euros a empresas de
fora do concelho que depois
vêm contratar os professores a
Espinho”. Ainda na sua inter-
venção, Jorge Carvalho criti-

cou o executivo por “não dar
conhecimento dos protocolos
que foram celebrados com
coletividades à Assembleia
Municipal”. Finalmente, o vogal
da CDU revelou que embora
“tenha sido dito pelo presiden-
te da Assembleia Municipal que
a dívida do Município tinha di-
minuído afinal subiu do último
relatório para este”.

Já Aurora Morais Vingada,
vogal do PS criticou vivamente
a “forma como a informação
escrita do presidente apresen-
ta os processos jurídicos”. Se-
gundo Aurora Morais Vingada,
não se consegue perceber a
essência dos processos não se
conseguindo perceber em que

“Não há confrontos com ninguém”
– Rui Torres explica ambiente de tensão

O ponto comum entre as três reuniões da quinta sessão
da Assembleia Municipal passou claramente pelo clima de
tensão, porque não dizer crispação, entre o presidente da
Junta de Freguesia de Espinho Rui Torres e o presidente da
Assembleia Municipal, Guy Viseu, que culminou com o choque
frontal entre o presidente de Junta e o presidente da Câmara,
Pinto Moreira.

Tal facto acabou por ser de difícil entendimento já que as três
personalidades em causa foram eleitas nas últimas “Autárquicas”
pela mesma força partidária, o Partido Social Democrata. Já
depois da Assembleia Municipal ter terminado, Rui Torres falou ao
jornal Defesa de Espinho e desmistificou “um eventual confron-
to” entre ele próprio e “com quem quer que seja” sendo que “a
própria democracia permite que todas as questões e dúvidas
sejam colocadas no local e tempo certo”. Nesta análise, o
presidente de Junta relembrou que “tudo começou quando,
precisamente, foi negado ao conjunto dos presidentes de junta
do concelho de Espinho a oportunidade de discutirem o Decreto-
lei 75 de 12 de setembro de 2103”. Quanto a esse facto, Rui Torres
reconhece que o “documento deu entrada nos serviços fora do
prazo como prevê o Regimento” assim como é verdade que o
mesmo Regimento estipula “que documentos com carácter de
excecionalidade, e este tinha-o claramente, possam ser objeto de
discussão pelos vogais”. Perante esse protelar da indefinição da
situação, Rui Torres admite que o espírito rebelde que imprimiu
nas suas intervenções de deveu a uma “negação de oportunidade
para defender os superiores interesses da freguesia de Espinho”.

No entanto, Rui Torres recusa “qualquer teoria de
choque frontal com a Câmara Municipal” e garantiu que
apenas “a defesa dos espinhenses, da sua qualidade de
vida e do seu bem-estar” norteiam a sua “conduta pessoal

e política”. O presidente da Junta espinhense garantiu
ainda “não acreditar que a resistência que tem havido
esteja relacionada com o recente anúncio da candidatura
à liderança da Comissão Concelhia do PSD”.

Nesse contexto, Rui Torres revelou acreditar que “a
intensidade com que estas reuniões decorreram foram
fruto das próprias regras democráticas” assim como rea-
firmou que as relações entre a Câmara Municipal e a Junta
de Freguesia “não podem nem devem ser postas em
causa” sob pena de os únicos prejudicados serem os
espinhenses.

Paulo Duarte

Foram precisas três reuniões
Quinta sessão da Assembleia Municipal Ordinária

de 2013 finalmente concluída

fase se encontram ou a forma
como estão resolvidos. A Vogal
socialista ainda acrescentou que
nos processos em que a Câma-
ra Municipal tinha sido absolvi-
da, “essa informação é dada de
forma clara”.

Na sua intervenção, José
Carvalhinho, vogal do PS, ques-
tionou as alterações esta-
tutárias da Associação Desen-
volvimento Conselho de Espi-
nho (ADCE) e criticou a quali-
dade da Informação do Relató-
rio afirmando que a “Assembleia
Municipal merecia uma melhor
informação por parte do exe-
cutivo”.

O presidente da Junta de
freguesia de Espinho Rui Tor-
res subiu ao púlpito e questio-
nou o presidente Pinto Moreira
acerca de um pedido de
cedência de posição contratual
de uma funcionária que tem
colaborado com o Centro Con-
vívio Sénior. Segundo Rui Tor-
res, o pedido já teria sido feito
há muito tempo e perguntou
até quando seria preciso espe-
rar pela resposta.

O presidente da Junta
espinhense apresentou dois
ofícios apresentados a 12 e 27
Novembro interpelando o exe-
cutivo sobre a delegação de
competências e dos Acordos
de Execução decorrentes do
Decreto-lei 75 de 12 de “ se-
tembro de 2013. Rui Torres
defendeu a integração deste
assunto na sua intervenção
como sendo parte da atividade
de executivo no período em
análise. Guy Viseu, presidente
da Assembleia Municipal, ten-
tou impedir a apresentação de
Rui Torres e ameaçou o presi-
dente da Junta de Freguesia de
Espinho de lhe retirar a palavra
se insistisse na manutenção da
sua linha de discurso. Durante
alguns minutos, a tensão subiu
entre Rui Torres e Guy Viseu
acabando pelo presidente da
Junta de Freguesia de Espinho
por direcionar a sua interven-
ção para outros assuntos.

A 5ª Sessão Extraordinária
da Assembleia Municipal aca-
bou por ser concluída ao fim de
três reuniões. A oposição já
demonstrou que não irá permi-
tir vida fácil ao executivo
camarário e aguardam-se as
próximas Assembleias Munici-
pais com expectativa.

Paulo Duarte
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Manuel Araújo foi colaborador de Alfredo Rocha

na ex-Junta de Guetim. Organizador e responsável

pela Festa das Tasquinhas, coordenava o pessoal da

limpeza e acompanhava obras na freguesia antes de ir

para o seu trabalho na fábrica. “Encontrei a Junta de

Guetim com dívidas e ajudei a resolver grande parte

do problema. A Câmara do PSD foi o bode expiatório

usado com fins eleitorais, mas fez obras e ajudou a

pagar as dívidas da junta em 2009.” Entretanto,

no atual contexto do agrupamento com autárquico

com Anta, “Guetim deve fazer ouvir a sua voz!”

Lúcio Alberto

– Que balanço sumário pode fazer do derradeiro man-
dato da Junta de Freguesia de Guetim?

“Fui convidado Em 2009 pelo então presidente Alfredo Rocha
para assumir a tesouraria da autarquia da freguesia. Aceitei e
verifiquei que a Junta tinha um défice que rondava os cento e dez
mil euros. Verifiquei também que como era um ano de eleições a
Câmara do PS de José Mota tinha uma verba elevada ainda por
transferir de mais ou menos trinta mil euros para a Junta de
Guetim. Como se sabe, o PS viria a perder a Câmara e, entretanto,
a dívida da Junta de Guetim era grande e para esse  novo mandato
autárquico de quatro anos teria de ser de grande contenção para
equilibrar as contas. Começamos a pagar conforme a verba era
transferida pela Câmara presidida por Pinto Moreira que assim
pagou a dívida que era do anterior executivo camarário. Pagamos
então a fornecedores e as remunerações dos empregados e
optamos por obras conforme a disponibilidade e pouco restava
para a manutenção de uma freguesia que era muito carente.
Estudamos uma hipótese de ter mais um funcionário para a
limpeza através do sistema de rendimento de reinserção social e
a partir daí a freguesia e impusemos sempre a contenção te
custos para conseguirmos pagar as dívidas com as quais fui
inicialmente confrontado quando assumi a tesouraria.”

– Mas o défice viria a ser saldado?
“Não foi possível regularizar na totalidade as contas que

vinhham do mandato anterior. Restaram 34 mil euros de diferen-
cial negativo para a Junta da União das Freguesias de Anta/
Guetim.”

“A Junta de Guetim
tinha um défice que rondava

os cento e dez mil euros”
Social-democrata Manuel Araújo sonha com o relvado sintético

no campo de futebol e mais qualidade de vida na freguesia

“O evento da
Tasquinhas

realizado em 2011
e 2013 foi um
sucesso para
Guetim e para

as coletividades a
da freguesia.

Tive a felicidade
de o idealizar
e organizar

e a felicidade
de ver tanta
gente feliz.”

“Ainda é muito cedo para avaliar
o trabalho  autárquico da Junta

da União de Freguesias de
Anta/Guetim. É precisio alinhavar
as coisas e só depois reivindicar.
As pessoas não devem pôr os

partidos à frente… Devem
reivindicar o que acham que é
realemnte justo para as saus

freguesias e populações.
Eu defendo uma política de

proximidade, ou seja uma política
para as pessoas e não

reivindicações e posicionamentos
apenas non interesse

partidário ou pessoal…”

– Está a dizer que antes nada se fez?
“Antes fez-se alguma coisa, mas depois parou-se… Falava-se

muito e entretanto nada se fazia… Por isso é que não concordo
quando se diz que agora nada se faz... E não estou de acordo
porque efetivamente temos obras no terreno. Umas em curso e
outras já concluídas.”

– Haverá qua gostaria que fosse concretizada e tives-
se tido o seu cunho pessoal? Nem que fosse no seu
esboço…

“O projeto de requalificação do Parque da Picadela foi feito
pela Câmara atual e a Junta da União das Freguesias de Anta/
Guetim deve lutar para que se concretize. Contribui no anterior
mandato autárquico para o esboço… do projeto…”

– Já há esboço para a cobertura total do saneamento
básico na freguesia?

“Há zonas em Guetim onde a Câmara tem envidado esforços
para que o saneamento básico seja a cem por cento. O problema
reside… em terrenos privados... Ou seja é preciso encontrar uma
solução pela via do diálogo em prol do desenvolvimento e da
qualidade de vida da população.”

– O arrelvamento do campo de futebol também é um
sonho que perdura…

“Sou guetinense, nasci aqui e gosto desta terra e é por isso
que eu luto pelo bem desta terrá e das pessoas que cá vivem. Um
dos motivos que me da força para continuar a lutar é o relvado
sintético. Anta, Paramos e Silvalde já têm, mas tenho a esperança
de que vai haver relvado sintético em Guetim, valorizando a
freguesia, os clubes de Guetim e proporcionando melhor forma-
ção aos jovens de Guetim. Mas aqui também há um problema que
se arrasta há muitos anos e que se prende com a questão do
terreno privado. Contudo, sei que a atual Câmara estra a
diligenciar no sentido de se resolver o problema.”

– Há poucos anos, a população guetinense expressou
receio e indignação pela eventualidade do TGV cortar a
freguesia e voltaria a impor a sua indignação com a
proposta para a agregação autárquica a Anta…

“A união autárquica resultou da reforma administrativa que se
fosse com o PS no Governo e na Câmara Municipal de Espinho,
tal como como com o PSD, seria igual dado que foi com o PS, o
PSD e o CSD que se formalizou o memorando com a Troika.”

– E segue-se o presente… E ainda o futuro…
“O representante de Guetim no executivo da Junta da União

de Freguesias de Anta/Guetim tem de fazer um bom trabalho para
que ninguém se  esqueça de Guetie... Eu serei a voz de Guetim
na Assembleia da da União de Freguesias de seja a voz de Guetim
na Assembleia Municipal para que a nossa freguesia não seja
esquecida.”

– Aconselha o executivo municipal a ver e cuidar de
Guetim no seu “todo” ou como parte de união administra-
tiva e autárquica de freguesias?

“As necessidades de Guetim não são iguais às de Anta. São
duas freguesias com características diferentes. Os guetinenses
têm os mesmos direitos dos antenses, assim como dos espinhenses,
silvaldenses e paramenses. São direitos de cidadania e de
qualidade de vida. Como autarca eleito devo entender e assumir
que antes dos meus interesses pessoais e partidários estão as
necessidades dos cidadãos para que estes tenham qualidade de
vida e sintam alegria para acordar no dia seguinte e dizerem que
gostam da freguesia e do concelho onde vivem.”

– Entretanto, a desativada Junta de Freguesia de
Guetim chegou a almejar a construção de um edifí-
cio-sede para  a autarquia e de um centro cívico e
social…

“O edifício da sede da Junta de Guetim era uma promessa dos
anteriores executivos da Junta e da Câmara. Tinha de ser
financiado pela Câmara e pelos fundos comunitários e nunca pela
Junta face à dimensão da obra e ao seu elevado custo. A Junta
até tinha despesa superior à receita… O que se impunha por parte
da Junta era maior controlo da despesa. Era um projeto que havia
em mente há longo tempo e estávamos a ver que não era possível
porque a Câmara não concretizava o que fora prometido nas
eleições… Era assim um projeto adiado de ano para ano…”

– E havia outros projetos que porventura terão sido
adiados?

“A obra do hidropressor já vinha de 2001 e era fundamental
para os habitantes da zona alta de Guetim que abriam a torneira
e a água não saía com pressão suficiente, quase a gotas… A água
quase não chegava para o uso de caldeiras, esquentadores e
máquinas de lavar e os moradores tinham de pagar o aluguer do
contador da água mesmo quase sem fornecimento de água… E
foi a Câmara do PSD que finalmente levou a cabo a obra da
construção do hidropressor. Foi preciso o PSD ter ganho as
eleições da Câmara para Guetim desfrutar de mais qualidade de
vida e o hidropressor é prova disso. Por isso custa-me ouvir dizer
que o PSD não faz obra em Guetim. Mas é claro que como
guetinense gostava que se fizesse mais obras…”

– E o que é ainda lhe apraz registar?
“A obra da Rua da Igreja e do acesso à A41 faz parte do plano

eleitoral de 2009, mas tornou-se óbvio que não havia capacidade
financeira para a executar. A Câmara queria executar a obra com
celeridade mas os tempos que atravessamos não são fáceis para
ninguém, enquanto que noutros tempos havia abundância de
dinheiro, só se fazia promessas e mais de metade não era
concretizado… Mas a Câmara do PSD está a fazer obra e já se vê
em Guetim!”

– E basta o que vê enquanto guetinense?
“Vamos iniciar as obras no Largo de Santo Estêvão, com a

requalificação do espaço envolvente ao cruzeiro e no acesso à
igreja. E ainda criar uma nova ligação à Idanha possibilitando mais
uma alternativa no acesso ao centro de Anta e da cidade de
Espinho. Mais trabalho, friso, da Câmara do PSD e do presidente
Pinto Moreira.”
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OPINIÃO

DIALOGAR PARA TODOS
Padre Rodrigo Lynce de Faria

OPINIÃO

ASSIM, NÃO!
Messias Pinto

...com legenda!

O aspeto
central
da educação

Em certa ocasião, ouvi
um pai de família afirmar o
seguinte:

“Educação e liberdade
são conceitos incompatí-
veis na prática do dia-a-dia
familiar. Pode haver uma
compatibilidade teórica –
defend ida ,  ta l vez ,  por
aqueles que escrevem arti-
gos para os jornais e nun-
ca educaram ninguém na
sua vida. Esses idealistas
da educação fazem-me
lembrar os que mandam
bitates para dentro das
quatro linhas – e nunca
deram um pontapé numa
bola de futebol!

No entanto, nós, que
estamos no ‘terreno’, sa-
bemos – por experiência
própria, não pela teoria –
que educar limita a liber-
dade dos nossos filhos. E
digo-vos uma coisa que já
me dizia o meu pai: ‘Acho
muito bem que limite’.

Se não fosse assim, eles
só fariam aquilo que lhes
apetecesse. Seria o caos
familiar. O fim do lar-doce-
lar. A guerra sem trinchei-
ras lá em casa! Por isso,
digo claramente ao meu
filho:

– Serás verdadeiramen-
te livre quando saíres des-
ta casa. Quando fores in-
dependente economica-
mente. Até lá, rapaz, farás
aquilo que eu e a tua mãe

Da “swapmania”
à “swapfobia”

A questão dos swaps é um
assunto recorrente, que nunca
foi bem contado, apesar da sua
gravidade e do efeito que tem
no sacrifício por que passam
muitos portugueses. Por isso
causa alguma perplexidade ve-
rificar que muita gente não lhe
preste grande atenção e não
exija um esclarecimento verda-
deiro, assim como a culpabi-
lização efetiva dos muitos que
intervieram no processo e dele
auferiram proveitos. E, no en-
tanto, o que está em causa são
danos ao erário público, gestão
inadmissível da coisa pública e
conclusões absurdas sobre tal
assunto.

Mas afinal o que são swaps,
ou melhor, o que são contratos
de swaps? Swap é um produto
financeiro e significa troca. No
caso em apreço, significa a tro-
ca de uma taxa de juro variável
de  empréstimos contraídos por
empresas públicas, por uma
taxa de juro fixa para os mes-
mos empréstimos, mediante o
pagamento de determinada
verba. É como se alguém tives-
se contraído um empréstimo
para comprar casa e a taxa de
juro desse empréstimo varias-
se em função da variação da
taxa de juro do mercado (taxa
Euribor, por exemplo). A troca
é feita quando a taxa de juro do
mercado tem tendência para
subir e não se pretende pagar
juros cada vez mais elevados
pelo empréstimo contraído. Foi
isso que os gestores das em-
presas públicas fizeram. Tal
estaria correcto, se as taxas só
subissem e nunca baixassem.
Contudo, é bem sabido que as
taxas de juro não sobem sem-
pre e que haverá um momento
que baixarão, por vezes acen-
tuadamente. E foi o que tam-
bém aconteceu. Como conse-
quência, os empréstimos con-
traídos pelas empresas públi-

cas continuaram sujeitos a uma
taxa de juro fixa muito elevada,
durante meses e até anos. E
isso levou a que o Estado su-
portasse e ainda suporte preju-
ízos de milhões de euros, os
quais têm vindo a ser pagos
pelos já muito sacrificados ci-
dadãos, especialmente pelos
desempregados, trabalhadores
e pensionistas.

A pergunta que ocorre for-
mular é se teria sido possível
evitar tal situação e a resposta
afigura-se afirmativa. Com efei-
to, no contrato efetuado para a
fixação da taxa de juro devia
ter sido fixado também um li-
mite para a sua descida ou,
pelo menos, prevista a rene-
gociação do contrato a partir
de um limite da descida da
respetiva taxa. E isso não foi
feito, o que se pode considerar
um erro grave.

Não se vai aqui abordar a
questão da necessidade e das
razões dos empréstimos con-
traídos pelas empresas públi-
cas, nem do porquê da celebra-
ção dos contratos swaps. O
que se questiona é se os
gestores sabiam o que esta-
vam a contratar. E se não sabi-
am, então importa apurar a
razão porque não se documen-
taram primeiro ou se se deixa-
ram convencer pela outra par-
te no contrato. O que está em
causa é o dever e a respon-
sabilização de tais gestores,
porque auferiam remunerações
adequadas para zelar pelo inte-

resse público.
Um outro aspecto a con-

siderar é o trabalho realizado
pela Comissão de Inquérito
nomeada pela Assembleia de
República para analisar a res-
ponsabilidade dos gestores
que celebraram tais contra-
tos swaps. É que tal comissão
terá concluído que todos os
gestores devem ser res-
ponsabilizados, com excep-
ção de um desses gestores. E
esse único gestor é a atual
ministra das finanças, que
celebrou vários desses con-
tratos, e é tida como bem
conhecedora da problemáti-
ca dos swap, segundo refere
a imprensa. A ser verdade tal
conclusão, a Assembleia da
República não sai prestigiada
desta situação, sendo de ques-
tionar a utilidade das comis-
sões de inquérito e dos seus
membros, enquanto deputa-
dos.

Numa economia de guer-
ra, como é a de Portugal,
segundo relata alguma im-
prensa estrangeira, ofende a
moral que os sacrifícios só
atinjam alguns e liberte ou-
tros, principalmente quando
esses outros são os causado-
res dos males que afligem a
generalidade dos portugue-
ses.

É certo que há produtos
financeiros complexos, de que
os derivados são um exem-
plo, razão pela qual poucas
pessoas estão à altura de os
compreender, embora eles já
existam em Portugal desde
os anos 80 do século passa-
do. Contudo, nada isenta os
gestores públicos da obriga-
ção de actuar com zelo e de se
habilitarem com conhecimen-
tos bastantes antes de os uti-
lizarem. Assim como se afigu-
ram estranhas as conclusões
de um inquérito que deve
espelhar a verdade. Ou será
que da mania dos swaps se
passou à sua fobia, agora
acompanhada de ficções em
coisas sérias?

O Rotary de Espinho ofereceu jogos didáticos

às crianças da Cerciespinho (Idanha)

te dissermos e acabou-se a
conversa.”

Não concordo absoluta-
mente nada com este modo
de entender a educação.
Também é bom ter em con-
ta que pertenço à vilipendi-
ada classe de sujeitos que
gostam de escrever artigos
para os jornais. Aproveito a
ocasião para lançar algumas
ideias sobre esta temática.

Educação e l iberdade
não só são conceitos com-
pletamente compat íveis,
como o primeiro (a educa-
ção) não existe de verdade
se não se respeita o segun-
do (a liberdade). “Ensinar a
usar bem a liberdade” não
parece ser um pequeno “de-
talhe” da educação, mas sim
o seu aspecto central. Que
significa isto?

Significa que, para edu-
car de verdade, é funda-
mental ajudar os filhos – os
alunos – a fazerem o bem
não só porque está manda-
do, mas, sobretudo e princi-
palmente, porque entendem
que é o melhor para eles.
Está mandado porque é o

melhor para eles e não ao
contrário. Se o contrário
fosse verdadeiro, cairía-
mos na arbitrariedade e
perderíamos nesse preci-
so momento a autoridade
que possuímos para edu-
car. A autoridade que os
pais possuem tem como
fim indicar o bom caminho
aos filhos. Ensiná-los a
usarem bem esse dom ma-
ravilhoso – e perigoso, se
mal utilizado – que se cha-
ma liberdade.

Esta afirmação possui
consequências óbvias. Na
educação, temos de dar
razões – de acordo com a
idade e as capacidades das
crianças e dos jovens –
para que e les possam
interiorizar a bondade da-
quilo que se lhes indica.
Que eles constatem que o
que lhes dizemos não pro-
cede do nosso capricho –
não é algo arbitrário – por-
que possui uma estreita
relação com a verdade das
coisas e das situações.
Deste modo – e não de
outro – a personalidade do
filho fortalece-se. E ele
pode crescer maduro, se-
guro e livre.

Por isso, é uma missão
i r renunc iáve l  dos  pa is
transmitir – contagiar †um
amor à verdade que é sem-
pre a chave para entender
o sentido da liberdade.
Sem referência à verdade,
a liberdade perde o seu
sentido †e a educação tam-
bém. A educação fica re-
duzida a mera transmis-
são de opiniões – todas
elas igualmente válidas!

“Dá tempo ao tempo”
no Multimeios

“Dá tempo ao tempo”, com argumento e
realização de Richard Curtis (“O Amor Aconte-
ce” e “O Barco do Rock”), com Domhnall Gleeson,
Rachel McAdams e Bill Nighy nos principais
papéis, é o filme (para maiores de 12 anos) em
exibição na sala de cinema do Multimeios, de 16
a 22 de janeiro (exceto domingo e segunda-
feira), com sessões às 16h30 e 21h30.

Aos 21 anos, Tim desvenda um segredo
extraordinário: ele, tal como todos os homens
da família, tem a peculiar capacidade de viajar
no tempo. Ao perceber o alcance do que acabou
de descobrir, decide retirar todo o proveito da
situação e melhorar vários aspetos da sua vida,
que sempre considerou medíocre...

Banda União Musical
Paramense festeja
81.º aniversário

Para assinalar os 81 anos da sua fundação, a
Banda União Musical Paramense agendou para
domingo um programa matinal e vespertino.

Assim, foi marcada para as 10 horas uma
missa na Igreja Paroquial abrilhantada pela Ban-
da União Musical Paramense, seguida de roma-
gem ao cemitério em homenagem aos músicos e
associados falecidos.

A Banda União Musical Paramense atua às 15
horas, no seu salão, na sessão solene que conta
com a participação da Orquestra de Saxofones da
Universidade de Aveiro.

A. Viação Espinho ............. 22 734 12 96

Biblioteca ......................... 22 733 58 00

Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05

Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42

Câmara Municipal ............. 22 733 58 00

Centro de Saúde .............. 22 733 40 20

Cliesp .............................. 22 733 04 10

Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta

Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia MAIS ....................  22 734 14 09
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim

Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde

Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95

Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14

Policlínica ......................... 22 733 06 40

CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31

CTT - Anta ....................... 22 733 06 61

EDP - Avarias .................... 800 506 506

EDP - Leituras ................... 800 507 507

EDP - Comercial ................ 808 505 505

Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86

Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96

Hospital Espinho ............... 22 733 11 30

Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11

S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00

Junta Freguesia de Espinho 22 734 44 18

PSP ................................. 22 734 00 38

Registo Civil ..................... 22 733 20 60

Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40

Segurança Social .............. 22 734 19 56

Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67

Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202

Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18

Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10

Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17

Táxis Unidos .................... 22 734 22 32

Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis



916/janeiro/2014 l defesa de espinho l

Presidiada  por Francisco Azevedo Brandão e ralizada na
segunda-feira, a segunda reunião da quinta Assembleia Ordinária
da Freguesia de Espinho teve o seu início com a aprovação por
unanimidade de um voto de pesar pelo falecimento do antigo
autarca Manuel Salvador Pinho.

Na apresentação da proposta do orçamento, o presidente da
Junta de Freguesia colocou a tónica na “venda em hasta pública
do terreno da Tourada como condição necessária para financiar
os projetos sociais e o redimensionamento do edifício-sede”.
Como novidades, Rui Torres referiu a “retoma da gestão do
Centro de Convívio Sénior e a receita integral oriunda da cobrança
do IMI”.

Os vogais do CDS, André Levi, e do PS, Susana Vieira, foram
os mais interventivos na análise ao documento do Orçamento.
Após as explicações de Rui Torres, o presidente daAssembleia
colocou o documento à votação da Assembleia tendo sido
aprovado com sete votos favoráveis (do PSD) e seis votos contra
(quatro do PS, um do CDS e um da CDU).

O mapa de pessoal também foi colocado à votação e análise
dos vogais, sendo aprovado por 9 votos a favor (sete do PSD, um
do CDS e um da CDU) e quatro contra (do PS).

Devido ao adiantado da hora, a terceira reunião desta quinta
sessão da Assembleia Ordinária de Freguesia ficou marcada para
esta quinta-feira.

Aprovado orçamento da Junta de Freguesia de Espinho para 2014

O orçamento municipal

recentemente aprovado

para 2014, os valores

financeiros díspares que

irão ser distribuídos

pelas freguesias, o

endividamento, a

“Brigada do reumático” e

a “falta de respeito” do

executivo autárquico

pelas regras da

democracia foram o mote

para a conversa entre

o Partido Socialista

e a comunicação social.

O Partido Socialista promo-
veu uma conferência de im-
prensa na terça-feira, na sua
sede, já ao final da tarde. Esti-
veram presentes o recém-elei-
to líder da Concelhia socialista
Miguel Reis, o vereador Luís
Neto, o presidente da Junta de
Freguesia de Anta/Guetim,
Nuno Almeida, e Alfredo Rocha
e José Carvalhinho, vogais da
Assembleia Municipal.

Luís Neto começou por re-
velar que é intenção do Partido
Socialista reatar “as relações
com a comunidade” nomeada-
mente através “destes encon-
tros com a Comunicação Soci-
al”. O vereador socialista ainda
revelou a instituição da figura
do “Coordenador Autárquico”
como um ponto de ligação en-
tre a estratégia socialista e o
próprio concelho.

o ex-presidente da Junta
de Freguesia de Guetim e ago-
ra vogal na Assembleia Munici-
pal Alfredo Rocha encetou a
análise ao orçamento para 2014
da responsabilidade da autar-
quia e colocou a tónica na
disparidade das “dos valores

“Há falta de respeito
pelas regras da democracia”

Concelhia socialista enceta contactos mensais
com a comunicação social

valor mas por uma questão de
princípio”. Os prazos de paga-
mento da autarquia, que ultra-
passam os trezentos dias, foi
uma das questões abordadas
por José Carvalhinho que
garantiu que o município “não
tem capacidade para honrar os
seus compromissos de curto
prazo” revelando ainda que a
autarquia “está em incum-
primento reiterado desde o mês
de Agosto” num montante to-
tal de treze milhões de euros.
Em conclusão, José Carvalhinho
tem a convicção de este é um
sério indicador da “situação fi-
nanceira dramática que o mu-
nicípio atravessa” augurando
que a perda de receita por for-
ça do endividamento se irá agra-
var durante o actual mandato
autárquico.

Miguel Reis também quis
deixar a sua visão sobre o actu-
al estado do concelho e
relembrou a situação social de
carência “em que muitos
espinhenses já se encontram”.
Para inverter a curva descen-
dente que o concelho atraves-
sa, Miguel Reis defendeu que
tal só acontecerá se “houver
uma mudança na estratégia
política no futuro”. O líder soci-
alista também demonstrou pre-
ocupações pelo “não cumpri-
mento da lei dos Compromis-
sos assim com também por não
ter sido dado conhecimento do
Relatório de Contas de 2012 da
Associação Desenvolvimento
Concelho de Espinho”.

Esta foi, portanto, a primei-
ra de muitas conversas com a
Comunicação Social que de-
correrão de forma mensal e
que têm o objetivo de revelar a
análise socialista da actuação
do executivo autárquico.

Paulo Duarte

transferências entre junta de
freguesias” acusando o execu-
tivo camarário de “falta de res-
peito pela Junta da União de
Freguesias de Anta e Guetim
assim como pelas regras da
democracia”. Além da parte fi-
nanceira, Alfredo Rocha adian-
tou que a manutenção e con-
servação da rede viária em Anta
e Guetim não podem “ser ga-
rantidas pela Brigada rápida que
mais parece a brigada do reu-
mático”. Como justificação,
Alfredo Rocha alegou que este
comportamento da Câmara
Municipal de devia a “uma vin-
gança político partidária”.

Nuno Almeida afinou pela
mesma opinião e reafirmou a
“falta de respeito para com as
freguesias de Anta e Guetim”
assim como revelou que o seu
“voto contra a aprovação do
Orçamento” não se deveu a
“uma questão de disciplina de
voto mas sim por ter a convic-
ção de que a distribuição da
delegação de competência não
foi justa nem equitativa”. Por
outro lado, Nuno Almeida mos-
trou-se surpreendido com a
“forma como o Orçamento
Municipal foi negociado” pois
segundo o presidente de Junta
a única reunião que houve en-

tre as partes aconteceu “para
informar quais seriam as dele-
gações de competências e não
para encetar uma negociação”.

Nuno Almeida também re-
velou “uma total de incom-
preensão pelo facto da Junta
União de Freguesias Anta e
Guetim ser a maior em área
geográfica e em número de
habitantes do concelho e ser
quem menos dinheiro vai rece-
ber da Câmara Municipal” acu-
sando a instituição liderada por
Pinto Moreira de “descri-
minação”. Segundo o antense,
a sua preocupação “não está
no que as outras freguesias

recebem mas sim no que Anta
e Guetim recebem para pode-
rem servir os seus fregueses”.

O vogal da Assembleia Mu-
nicipal José Carvalhinho fez à
sua análise técnica ao Orça-
mento e não quis deixar esca-
par a oportunidade de também
analisar esta ferramenta do
ponto de vista político. Segun-
do o vogal, a recente divulga-
ção na imprensa nacional de
que o município espinhense iria
receber menos transferências
do Estado Central por causa de
ter ultrapassado o limite de
endividamento tinha uma gra-
vidade subjacente “não pelo
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Sexta edição com casa cheia
no encontro de janeireiros

A sexta edição dos encontros dos grupos de janeireiros
saldou-se por um enorme sucesso. O auditório da Junta de
Freguesia de Espinho registou uma enorme enchente para assistir
às atuações do Orfeão de Espinho, do Grupo Cavaquinhos da
Universidade Sénior, da Rusga de S. Pedro, do Grupo dos Amigos
dos Bombeiros Voluntários de Espinho e da Paróquia de Espinho.

A organização do evento esteve a cargo da junta espinhense.
A secretária do executivo, Lídia Santos, assumiu a promoção do
evento no terreno mostrou-se satisfeita pela adesão do público
que compareceu em massa” e dos próprios grupos “que demons-
traram interesse e empenho pelo sucesso da iniciativa”. Já na sua
sexta edição, “este evento ganhou raízes e tem tido um cresci-
mento sustentado no seio da comunidade”, segundo Lídia Santos
que não quis deixar de referir a “forma apoteótica como acabou
o espetáculo com a maioria dos grupos em palco acompanhando
o Orfeão de Espinho na sua maior canção emblemática, a Vareira,

e com o público todo em pé a cantar em uníssono”.
Já o presidente da Junta espinhense enfatizou a “importância

desta interação e partilha com a comunidade” realçando o papel
da Junta de Freguesia na “concretização de projetos como este”.
Reafirmando a disponibilidade da sua autarquia “para apoiar a
cultura espinhense”, Rui Torres garantiu que “as portas estarão
sempre abertas à comunidade”.

Como tem sido hábito, Rui Torres acompanhou o fecho
musical tocando um instrumento, no que foi secundado, desta
vez, pelo presidente da Junta de Freguesia de Anta/Guetim, Nuno
Almeida, e pelo presidente da Câmara Municipal, Pinto Moreira.
Além do presidente, a representação da autarquia também esteve
a cargo de Ana Loureiro, responsável pelo Gabinete de Apoio às
Coletividades.

Depois do espetáculo, a Junta de Freguesia de Espinho
ofereceu um Porto de Honra aos participantes pelo que a festa se
estendeu à Galeria. O Grupo de Rusgas de S. Pedro assumiu a
animação e não mais parou de cantar até ao momento que todos
rumaram a casa.

Paulo Duarte

Nesta sexta-feira, o Audi-
tório de Espinho recebe a dupla
Worbey & Farrell, dois pianis-
tas de concerto com um senti-
do de humor retorcido. Combi-
nando música com humor, já
tocaram com as maiores or-
questras sinfónicas internacio-
nais. Têm mais de um milhão
de visitas no Youtube e
deliciaram públicos um pouco
por todo o mundo. Worbey &
Farrell é muito mais que um
dueto tradicional.

A programação de 2014,
que arrancou na sexta-feira com
um concerto da Orquestra de
Jazz da Escola Profissional de
Musica de Espinho, sob direção
musical de Paulo Perfeito, cons-
ta para fevereiro, prossegue no
dia 14 com um concerto do
ARTrio (Nuno Soares – violino,
Miguel Fernandes – violoncelo,
Teresa Doutor – piano), trio
ecentemente constituído por
três jovens instrumentistas
portugueses detentores de vá-
rias distinções e todos eles pro-
fessores da Escola Profissional
de Música de Espinho. Estrei-
am-se no Auditório de Espinho
com um programa aliciante e
bem representativo da escrita
para esta formação. O progra-
ma conta com obras de
Mendelssohn, Rachmaninov e
Shostakovich.

Entre 17 e 20 de fevereiro,
cumprindo uma tradição da
programação do Auditório de
Espinho, a companhia de tea-
tro Actus representará quatro
grandes clássicos portugueses
especialmente dirigidos ao pú-
blico escolar: “Auto da Barca
do Inferno” de Gil Vicente, “Frei
Luís de Sousa” de Almeida
Garrett, “Felizmente há luar!”
de Luís de Sttau Monteiro e “Os
Lusíadas” de Luí de Camões.

No dia 20, Camané percor-
re os grandes momentos da
sua carreira num concerto onde
apresentará a compilação “O
Melhor – 1995-2013”. Com uma
carreira iniciada há mais de
década e meia, com a grava-
ção, em 1995, do disco Uma
noite de fados, Camané con-
quistou rapidamente um lugar
muito próprio no clube restrito
dos grandes intérpretes portu-
gueses e, em particular, no di-
fícil, exigente e concorrido
mundo da chamada “canção
nacional”.

A fechar o mês de feverei-
ro, no dia 28, Emmy Curl apre-
senta o seu universo próprio,
bem desenhado e melhor pre-
enchido. Depois de, no final de
2012, lançar o segundo EP,
“Origins”, a cantora e composi-
tora de Trás-os-Montes, nasci-
da em Vila Real como Catarina
Miranda, está a compor novas
canções. Foi há dois anos que

Emmy Curl deixou as primeiras
pegadas no areal da música
portuguesa, com Birds Among
The Lines; hoje é já uma das
grandes certezas do cenário
musical nacional.

Em março, no dia 7, o pú-
blico partilhará mais uma vez o
palco com os artistas. Os nor-
te-americanos Jesse Sparhawk
(harpa) e Eric Carbonara (gui-
tarras), dois músicos com car-
reiras a solo consolidadas, cri-
aram um universo musical em
tudo superior à soma das duas
partes. Juntos, exploram uma
palete sonora ampla e fasci-
nante que parte da música folk
para chegar a outros territórios
mais ou menos próximos. O
destino final é sempre o mes-
mo: a beleza. O novo disco da
dupla, “Tributes and Diatribes”
(VHF Records, 2014), abre ain-
da mais o espectro sonoro con-
seguido no anterior Sixty
Strings. Uma noite que prome-
te ser de enorme intimismo e
descoberta.

No dia 15, a Orquestra Clás-
sica de Espinho, sob direcção
de Jean-Sébastien Béreau,
apresenta um programa intei-
ramente dedicado à música
francesa composta entre 1894
e 1939. Debussy, Ravel e
Milhaud são indiscutivelmente
três dos grandes compositores
franceses. O saxofonista Fer-
nando Ramos é o solista convi-
dado. Como é habitual, a Or-
questra Clássica de Espinho
realizará ainda um ensaio aber-
to destinado aos públicos mais
jovens.

No dia 21, “Filho da Mãe”,
um dos nomes mais aplaudi-
dos da música portuguesa,
apresenta o seu novíssimo
disco, Cabeça, um assombro
de beleza e vitalidade. A sen-
sibilidade e intensidade das
suas criações na guitarra
acústica catapultaram o seu
nome para um lugar de des-
taque entre os músicos da
sua geração. Ao vivo, “Filho
da Mãe” ganha uma trans-
cendência que dificilmente
pode ser explicada em pala-
vras. Um concerto imperdível.

A programação em março
encerra com dois espetáculos
inseridos no Mar-Marionetas
2014 – Festival Internacional
de Marionetas de Espinho, que
nos últimos anos tem vindo a
ganhar um papel de destaque
na agenda do primeiro trimes-
tre no Auditório de Espinho: no
dia 22 com “Viajeros Del
Carrusel”, pela Companhia
Ángeles de trapo, e no dia 28
com “Dura Dita Dura”, pela
Companhia Teatro de Ferro,
espetáculo que terá também
uma sessão extra para escolas
no mesmo dia.

Worbey & Farrell
no Auditório de Espinho
– Camané, Emmy Curl
e “Filho da Mãe”
na programação do primeiro
trimestre de 2014

A Tuna Musical de Anta
encetou a sua programação de
2014 com um concerto de Reis

Tuna Musical de Anta “dá” concerto de Reis em Espinho
realizado ao fim da tarde de
domingo, no auditório da Junta
de Freguesia de Espinho. Foi

uma sessão em que a Tuna
Musical de Anta evidenciou a
qualidade dos seus executan-

tes, renovando a expetativa
para mais um ano de sucesso
no seu já longo historial.

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA
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ISPAB
– 24 anos

Tratando-se de uma efe-
méride especial, o ISPAB orga-
nizou um programa comemo-
rativo do seu vigésimo quarto
aniversário, com uma sessão
solene presidida por Emídio
Sousa, presidente da Câmara
Municipal de Santa Maria da
Feira, e com intervenções de
Raquel Oliveira, presidente do
ISPAB, Firmino Costa, presi-
dente da Junta de Freguesia de
Paços de Brandão, e João
Monteiro, presidente da Asso-
ciação Académica do ISPAB.

Numa rubrica denominada
“Do ISPAB para o Mundo”, com
a qual se pretende dar a conhe-
cer a toda a comunidade per-
cursos e experiências de anti-
gos alunos do ISPAB, permitin-
do assim ter uma melhor per-
cepção da influência da forma-
ção nesta instituição não só
profissionalmente mas na soci-
edade em geral, o convidado
foi Daniel Pereira, um antigo
aluno do ISPAB e atual director
executivo da Associação Portu-
guesa dos Profissionais de
Marketing e CEO da MindSEO.

Procedeu-se ainda, à en-
trega dos fundos angariados
na Mini Meia Maratona Solidá-
ria do ISPAB a um representan-
te da Conferência de S. Vicente
de Paulo.

Lanche da fogaça do
Centro Convívio Sénior
da Junta de Freguesia
de Espinho

O Centro de Convívio Sénior da Junta
de Freguesia de Espinho reuniu ontem
cerca de sessenta utentes para celebrar a
tradicional festa da fogaça.

Embora o dia próprio seja o de 20 de
janeiro, o Centro de Convívio Sénior adi-
antou-se ao calendário e passou mais
uma tarde de convívio e de amizade nesta
valência da Junta espinhense.

O presidente Rui Torres e a secretária
Lídia Santos, da Junta de Freguesia de
Espinho, confraternizaram com os utentes
dando um toque institucional a esta fer-
ramenta de proximidade ao serviço da
comunidade.

Foto PAULO DUARTE

Fotos MP

“O mar
e os seus
recursos
no turismo
em Espinho”
– seminário
do ISESP
Leonor Lêdo da Fonseca,

vereadora da Ação Social

e da Cultura, foi

a moderadora do

seminário “o mar e os

seus recursos no turismo

em Espinho”, realizado na

manhã de quinta-feira,

no auditório do FACE

– Fórum de Arte e

Cultura de Espinho, e

organizado pelo ISESP.

Após uma breve nota de
introdução de António Silva
Dias, diretor do Instituto Su-

perior de Espinho, Armando
Bouçon, diretor do Museu Mu-
nicipal, logo cativou os estu-
dantes com “os inícios do turis-
mo balnear em Espinho” e “o
turismo cultural e de lazer”,
seguindo-se-lhe uma interven-
ção de Jorge Crespo, que abor-
dou as piscinas (municipais) e
o Solário Atlântico.

O desporto nas praias con-
tou com os préstimos dos ora-
dores António Canelas e António
Espirito Santo, tendo o primei-
ro destacado “a beleza expres-
siva” do andebol de praia e o
projeto de um centro de alto
rendimento e o segundo reve-
lado a expansão do surf e os
respetivos reflexos no turismo
local.

O empresário e formador
Emídio Concha de Almeida dis-
sertou sobre “o mar e as espe-
cialidades gastronómicas da
cidade”, antecedendo a apre-
sentação de um estudo dos
alunos Maria Fernanda Wan-
zeler e João Pereira e denomi-
nado por “Espinho, cidade atlân-
tica”.

“Os números do turismo
em Espinho” foram equacio-
nados por Vicente Pinto, vice-
presidente da Câmara Munici-
pal, tendo a sessão encerrado
com Pedro Oliveira, coordena-
dor e formador do CET em
Gestão de Turismo, e Susana
Varela, formadora da Unidade
de Formação MICE e coorde-
nadora do seminário.
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No passado mês de

novembro, a comunicação

social fez referência aos

trabalhadores municipais

a propósito de medidas

que estão previstas no

Orçamento Geral do

Estado para eles. Talvez,

por isso, se afigure

interessante tomar

conhecimento com alguns

dados sobre este corpo

profissional, com o qual

as autarquias asseguram

uma multiplicidade

serviços públicos.

Para este objetivo, que
restringiremos ao âmbito
distrital, utilizaremos como
fonte as informações do Por-
tal Autárquico, do Jornal de
Negócios de 14.11.2013 e o
JN de 30.11.2013.

No distrito de Aveiro, os
trabalhadores municipais são
5820 no total e encontram-se
distribuídos pelos 19 concelhos
da forma expressa no gráfico 1,
registando-se o menor número
no concelho da Murtosa e o
maior no de Santa Maria da
Feira.

Certamente que a varia-
ção patente no diagrama de-
verá ter a ver com os serviços
que cada câmara assegura e,
também, com a dimensão
populacional de cada conce-
lho.

Determinar esses servi-
ços públicos seria importan-
te, porque só desse modo é
que qualquer comparação da
dimensão do corpo de funci-
onários municipais é credível.

Infelizmente, as dificulda-
des da tarefa obrigam a que,
para efeitos deste artigo, se
fique pelo mais fácil, aferir de
acordo com a população, ou
seja, determinar o número
de trabalhadores municipais
por mil habitantes.

O gráfico 2 permite visua-
lizar o resultado, que evidencia
um panorama substancialmen-
te diferente do gráfico 1. Agora
o concelho com menos traba-
lhadores por 1000 habitantes é
Ílhavo e Espinho o que tem o
maior número.

A diferenciação detetada é
meramente numérica; não tem
em conta os serviços públicos
que cada autarquia assegura
aos seus munícipes, sendo de
supor que os que têm maior
número de trabalhadores são
os mais efetivos nessa presta-
ção.

Outro inconveniente é o de
poder precipitar a conclusão de
que os serviços assegurados
por esses funcionários são para
usufruto exclusivo dos mora-
dores de cada concelho, quan-
do assim não é.

De facto, são vários os
exemplos de serviços públicos

da responsabilidade de uma
câmara que são utilizados por
utentes das municipalidades
vizinhas.

Finalmente, não permite
ajuizar da eventual falta, ou
não, de serviços públicos que
o município deve assegurar,
nem sobre a qualidade dos
que presta.

Ou seja, embora útil, a in-
formação estatística assim cal-
culada, está longe de represen-
tar a realidade, o que apela
para os cuidados a ter na sua
leitura e interpretação.

Um grupo profissional
maioritariamente feminino

A maioria dos trabalhado-
res municipais, 52.65%, são
mulheres; o que testemunha a
tendência geral para a femi-
nização das profissões. No dis-
trito, apenas em oito municípi-
os os homens são a maioria.

Os números até aqui re-
feridos são os atuais, de se-
tembro de 2013 ou do ano de
2012.

Recuando-se até 2009, úl-
timo ano para o qual são pú-
blicas as estatísticas, consta-
ta-se que os trabalhadores
municipais eram mais nume-
rosos, 6883 no total. Desde
então, todas as câmaras,
exceto Oliveira do Bairro, pro-
cederam à redução do seu
número, no quantitativo ex-
presso no gráfico 4.

A diminuição abrangeu
mais os homens (-569) do
que as mulheres (-347). Oli-
veira do Bairro, como se dis-
se, contraria esta tendência
geral, aumentando em 70 o
número dos seus trabalhado-
res municipais.

O que se espera para 2014?
Como atrás observado, en-

tre 2009 e 2013 quase todos os
concelhos diminuíram o seu
pessoal; em termos médios, a
redução foi de 15%, ou de 14%
no triénio de 2010 a 2013; em
qualquer dos casos, muito por
cima dos 4% a que estavam
obrigados.

Essa realização deverá co-
locar a generalidade dos muni-
cípios ao abrigo da exigência
dos novos cortes de 2% inclu-
ída no Orçamento Geral do Es-
tado para o presente ano.

De facto, os municípios que
ultrapassaram a referida média
de 4% de redução ficam libera-
dos daquela obrigação.

No entanto, para que essa
realidade se confirme, será
necessário, cumulativamente,
que as autarquias mantenham
uma gestão financeira saudá-
vel, isto é, tenham “as contas
equilibradas”.

Albertino Ferreira

Espinho é o concelho com maior
número de trabalhadores
municipais por mil habitantes
Conclusão de estudo sobre o distrito de Aveiro
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Os concelhos de Espinho e

de Santa Maria da Feira

vão receber, de 9 a 17 de

abril, o Campeonato do

Mundo de Voleibol Escolar

da International School

Sport Federation (ISF).

Esta é a segunda vez que

Portugal organiza esta

competição, a maior a

nível escolar, depois de

ter acolhido a prova em

2000, cabendo desta vez,

aos concelhos de Espinho

e de Santa Maria da Feira

receberem, nos diversos

pavilhões desportivos, a

competição.

Manuel Proença

O sorteio realizado na sex-
ta-feira, no Centro Multimeios,
contou com a presença do se-
cretário de Estado do Ensino
Básico e Secundário, João
Grancho, o diretor-geral da
Educação, Fernando Egídio
Reis, o diretor-geral dos Esta-
belecimentos Escolares, José
Alberto Duarte, o delegado da
Federação Internacional do
Desporto Escolar, Norbert
Kever, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Pinto
Moreira, e o presidente da Câ-
mara Municipal de Santa Maria
da Feira, Emídio Sousa, entre
outros.

O Mundial de Voleibol Esco-
lar da ISF é organizado pelo
Ministério da Educação e Ciên-
cia e conta com as parcerias da
Federação Portuguesa de Vo-
leibol e das câmaras municipais
de Espinho e de Santa Maria da
Feira, envolvendo a participa-
ção de cerca de um milhar de
jovens, oriundos de 31 países,
representando a América, Ásia,
Europa e Oceânia.

No início da cerimónia do
sorteio, o secretário de Estado
do Ensino Básico e Secundário,
João Grancho, começou por
recordar que “são quinze esco-
las, representativas de sete
agrupamentos de escolas, que
trabalham há vários meses em
parceria com o comité orga-
nizador para receberem con-
dignamente os participantes e
visitantes, os treinos, os jogos
e os eventos sociais e culturais
do programa oficial deste cam-
peonato”.

“O Campeonato do Mundo
de Voleibol Escolar vai ser
um êxito para Portugal”

Pinto Moreira, no sorteio realizado no Centro de Multimeios
com a participação do secretário de Estado do Ensino

Básico e Secundário, João Grancho
O membro do Governo re-

alçou “o envolvimento da co-
munidade educativa nas várias
tarefas e atividades que estão
associadas à organização de
um Campeonato Mundial Esco-
lar que espera receber 900 atle-
tas. As escolas de acolhimento
integraram nos respetivos
projetos curriculares o con-
tributo que irão prestar à orga-
nização do Campeonato Mun-
dial Escolar de Voleibol - Portu-
gal 2014”.

João Grancho acredita que
“todas as escolas envolvidas na
organização neste campeona-
to irão mostrar aos visitantes e
aos participantes o que melhor
fazem e representam no siste-
ma educativo português. Por-
tugal orgulha-se do trabalho
que está a ser feito pelas suas
escolas.

Ser anfitrião de uma com-
petição escolar de dimensão
mundial, demonstra a qualida-
de e maturidade organizativa
das entidades que coordenam,
acompanham e supervisionam
o Desporto Escolar em Portu-
gal”, referiu.

O secretário de Estado re-
cordou que “nos últimos qua-
tro anos, o Desporto Escolar
organizou anualmente uma
competição escolar internacio-
nal sob a égide da ISF. Os
elogios que participantes e a
própria ISF endereçaram pela
qualidade organizativa criam
grandes expectativas em rela-
ção ao Campeonato Mundial
Escolar de Voleibol- Portugal
2014.

A organização deste cam-
peonato será um elemento de
valorização do voleibol escolar
em Portugal, porque implica
realizar mais treinos e mais
competições de âmbito esco-
lar”.

João Grancho afirmou ser
legítimo “alimentarmos expeta-
tivas no sucesso desportivo das
nossas equipas, mas acima de
tudo queremos que a participa-
ção dos nossos alunos neste
campeonato em representação
de Portugal seja uma etapa no
seu percurso de formação
desportiva e que seja mo-
tivadora para que mais tarde
possam integrar a seleção na-
cional de voleibol em competi-
ções de âmbito europeu e mun-
dial. Queremos que os alunos
que irão dar o seu contributo
na organização deste campeo-
nato possam no futuro ser ci-
dadãos ativos na dinamização

e no desenvolvimento des-
portivo de Portugal”, sublinhou.

O secretário de Estado do
Ensino Básico e Secundário
deixou “uma palavra de agra-
decimento e de reconhecimen-
to à Câmara Municipal de Espi-
nho e à Câmara Municipal de
Santa Maria da Feira por se
terem associado de forma tão
empenhada e ativa neste em-
preendimento e a todas as es-
colas que disponibilizam os seus
recursos humanos e materiais
para que este campeonato seja,
e certamente que será, o me-
lhor de sempre na história da
International School Sports
Federation”.

E concluiu:
“A todos os elementos do

comité organizador e aos vo-
luntários, peço-vos que mante-
nham a motivação e a qualida-
de do trabalho que tiveram até
à presente data. Tal como foi
dito no vídeo promocional que
foi apresentado no projeto de
candidatura, o Desporto Esco-
lar está pronto para receber o
Campeonato Mundial Escolar
de Voleibol- Portugal 2014”.

Por sua vez, o presidente

da Câmara Municipal de Espi-
nho, Pinto Moreira começou
por afirma que “é uma honra
para este município receber
jovens oriundos de 31 países,
para a maior competição
desportiva, a nível escolar. A
cidade de Espinho, nunca é
demais repetir, é, sempre foi e
vai continuar a ser a o ‘capital’
do voleibol”.

Pinto Moreira não escon-
deu o “orgulho nos vários títu-
los conquistados, nesta moda-
lidade e nos atletas de elevada
qualidade técnica e humana,
que se tomaram símbolos naci-
onais e que são um exemplo e
uma referência para muitos dos
nossos jovens”.

O presidente da Câmara
Municipal de Espinho lembrou
que “dispomos de equipamen-
tos funcionais e adequados à
prática do desporto em geral e
do voleibol em especial. Consi-
deramos o Desporto, um meio
estratégico para promover a
interação entre os jovens e
desenvolver valores de cidada-
nia, de espirito de equipa, de
amizade e competição saudá-
vel”.

Para Pinto Moreira, “a rea-
lização do Campeonato do
Mundo de Voleibol Escolar, re-
partido entre Espinho e Santa
Maria da Feira, demonstra como
é fácil e possível valorizar,
rentabilizar meios humanos e
equipamentos, criar sinergias e
potenciar relações intermu-
nicipais. Espinho e Santa Maria
da Feira são dois concelhos
vizinhos e com fortes ligações
históricas, geográficas e hu-
manas. Aquilo que nos diferen-
cia é também aquilo que mais
nos une, nos complementa e
aproxima”.

Pinto Moreira considerou
que “foi uma escolha acertada
e oportuna, a designação de
Espinho e de Santa Maria da
Feira para este Mundial. Somos
cidades com grande hospitali-
dade, com tradições de bem
receber, terras de gente aco-
lhedora e com grande dinamis-
mo social, desportivo e cultu-
ral. Ambos os concelhos estão
dotados de excelentes equipa-
mentos e de uma comunidade
escolar viva, atuante e compe-
tente, como comprovam as ini-
ciativas em curso, no âmbito

do Programa do Desporto Es-
colar”.

E concluiu:
“Estou certo de que este

Campeonato do Mundo de Vo-
leibol Escolar vai ser um êxito
para Portugal e para estes dois
municípios de Espinho e de
Santa Maria da Feira. Desejo
que este milhar de jovens que
por aqui vão competir e disfrutar
levem para os 36 países de
onde são oriundos uma men-
sagem positiva de agrado e de
simpatia da nossa terra, deste
nosso Portugal capaz de se afir-
mar como sempre o fez, nos
quatro cantos do mundo”.

Por fim, o presidente da
Câmara Municipal de Santa
Maria da Feira, Emídio Sousa
revelou ser “um acérrimo de-
fensor da cooperação inter-
municipal, centrada numa es-
tratégia comum de desen-
volvimento e promoção da Re-
gião, e a organização deste
evento desportivo, de âmbito
mundial, é disso um excelente
exemplo. Sem dúvida que, jun-
tos, somos mais fortes, temos
mais e melhores recursos, te-
mos mais know-how para ofe-
recer. Não será por acaso que
fomos escolhidos como muni-
cípios anfitriões”.

Emídio Sousa agradeceu a
“confiança depositada na nos-
sa candidatura. Não tenho qual-
quer dúvida de que, juntos,
estaremos à altura de dignifi-
car a modalidade e, acima de
tudo, dignificar o nosso País e a
nossa Região. Tenho um gran-
de orgulho em ser português e
naquilo que se faz em Portugal.
Por isso, tenho a certeza de
que serão oito dias inesquecí-
veis para os cerca de mil jovens
atletas e respetivas comitivas”.

Para Emídio Sousa “ambos
os municípios anfitriões têm
muito para oferecer a quem
nos visita” e, por isso, “estou
certo de que o Campeonato do
Mundo de Voleibol Escolar será
um grande espetáculo des-
portivo, marcado pela neces-
sária competição, mas sobre-
tudo pelo espírito de equipa e
pelo convívio intercultural. É
esta simbiose de valores que
faz do Desporto e dos eventos
desportivos grandes manifes-
tações sociais e culturais”.

O presidente da Câmara de
Santa Maria da Feira acredita
que “depois desta prova, o Vo-
leibol terá um forte incremento
junto das camadas jovens” do
seu concelho.

Fotos VÍTOR LANCHA
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A equipa de voleibol sénior
masculina da Associação Aca-
démica de Espinho foi derrota-
da, no seu pavilhão, pelo
Benfica, por 0-3 (20-25, 21-25
e 14-25), em jogo a contar para
o Campeonato Nacional da I
Divisão. Os academistas não
conseguiram levar a melhor
ante o potencial dos campeões
nacionais, mas mesmo assim
deram boa réplica nos dois pri-
meiros parciais.

Com redobrados cuidados,
não viesse por aí alguma sur-
presa como em outros campe-
onatos, a equipa do Benfica foi
dominadora não conseguindo,
mesmo assim, impedir um ou
outro rasgo mais determinante
dos academistas, sobretudo no
primeiro parcial que chegaram
a estar a apenas três pontos.
Os encarnados mostraram
grande coesão defensiva e um
enorme poderio ofensivo e sou-
beram, acima de tudo, travar
os momentos de recuperação
dos espinhenses.

Entretanto, a equipa do
Sporting Clube de Espinho con-
quistou mais uma vitória, por
0-3, em Esmoriz, a contar para
o Campeonato Nacional da I
Divisão. Os tigres deixaram,
definitivamente, o início de épo-

ca turbulento.
O Sporting Clube de Espi-

nho levou já para este encon-
tro o seu mais recente reforço
– o internacional português,
Filipe Pinto (um oposto de 1,94
metros), que regressa, assim a
este clube depois de ter estado
a representar a Série A2 italia-
na, no Itely Milano.

No próximo fim-de-sema-
na irão realizar-se duas provas:
a 18.ª jornada do Campeonato
Nacional da I Divisão e a segun-
da eliminatória da taça de Por-
tugal. Para o Campeonato, a
Associação Académica de Espi-
nho irá jogar a Esmoriz, no
sábado, às 17 horas. Os tigres
já jogaram e venceram por 0-3
o Clube K em 20 de outubro
passado. Para a Taça de Portu-
gal estão envolvidas na prova
três equipas de Espinho – o
Sporting Clube de Espinho re-
cebe o Benfica, no domingo, às
17 horas, na Nave Polivalente;
a Académica de Espinho vai
jogar com o Castêlo da Maia,
no pavilhão do seu adversário,
no domingo às 17 horas; e o
Clube de Voleibol de Espinho
(II Divisão) recebe o Clube de
Vólei de Oeiras, no domingo, às
16 horas, na Nave Polivalente
de Espinho.

Sporting
de Espinho

vence Esmoriz
e Académica

derrotada
pelo Benfica

Com a segunda eliminatória
da Taça de Portugal
de voleibol à porta

Académica de Espinho, 0
Benfica, 3

Jogo no pavilhão Arquiteto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Árbitros: Luís Meireles e Rui
Carvalho (AV Porto).

Parciais: 20-25 (24m), 21-
25 (26m) e 14-25 (21m).

Associação Académica de
Espinho – Rui Moreira (3 pon-
tos), Januário Alvar (9), Gonçalo
Sapage, Luís Moreira (5), José
Santos (4) e Rui Alvar (4) – seis
inicial; Stefan Teixeira (libero),
Diogo Maia (1), Jorge Iglésias,
Hugo Oliveira (5) e Rui Silva.

Treinador: Rogério Lopes.
Treinador adjunto: Cláudio La-

ranjeira.
Sport Lisboa e Benfica –

Ricardo Aviz (4 pontos), Flávio
Cruz (11), Marcel Gil (8), Joan
Diaz (16), Roberto Reis (9) e
Marc Honoré (8) – seis inicial;
João Coelho (libero), João Ma-
galhães (1), José Jardim, Fran-
cisco Monteiro, João Oliveira
(1) e Hugo Gaspar.

Treinador: José Jardim.

Esmoriz, 0
Sporting de Espinho, 3

Jogo no pavilhão do Esmoriz
Ginásio Clube, em Esmoriz.

Árbitros: Nuno Teixeira e
Rui Oliveira (AV Braga).

Parciais: 23-25 (25m), 24-
26 (26m) e 14-25 (20m).

Esmoriz Ginásio Clube –
Gerson Pereira (10 pontos),
David Marques (1), João Simões
(8), Marco Sousa (10), Luís
Gomes (9) e Pedro Ribeiro (4)
– seis inicial; Diogo Neto (libe-
ro), Leonel Gomes, Micael Ri-
beiro, Janichell Santos (1), Lino
Miranda (2) e Rui Alves.

Treinador: Nuno Soares.
Sporting Clube de Espi-

nho – Manuel Silva (7 pontos),
Phelipe Martins (1), Valdir Reis
(16), Rui Moreira (11), Paulo
Mora (9) e Miguel Maia (1) –
seis inicial; Hugo Ribeiro e Carlos

Fotos VÍTOR LANCHA

A equipa de voleibol de
juniores masculinos venceu o
Vitória de Guimarães por 3-0
(25-19, 25-22 e 25-21), em
jogo da segunda fase do Cam-
peonato Regional. Numa parti-
da sem grande brilho, o resul-
tado assenta bem aos tigres.
Apesar de muitos erros, a equi-
pa espinhense soube sempre
controlar o marcador contra
um adversário inferior. Restam
agora mais quatro finais. A pró-
xima é já domingo, às 17 horas,
no pavilhão Municipal de
Gueifães, ante a equipa local.

Por sua vez, a equipa de
juniores femininos do Sporting
de Espinho perdeu com o Giná-
sio Clube de Santo Tirso por 3-
2 (13-25, 25-16, 20-25, 25-20
e 17-15). O primeiro jogo desta

Juniores tigres vencem Vitória de Guimarães e cadetes superam o Ala Gondomar

Fernandes (líberos), Gabriel
Arroyo (3), Gonçalo Iglésias,
Marco Ferreira e Filipe Pinto.

Treinador: Filipe Vitó. Trei-
nador adjunto: Ricardo Rocha.

I DIVISÃO – 1.ª FASE
Sp. Caldas-V. Guimarães ................... 3-1
(12-25, 29-27, 25-23 e 25-22)
Castêlo Maia-A. Madalena ................. 3-0
(25-22, 30-28 e 25-12)
Esmoriz-Sp. Espinho ......................... 0-3
(23-25, 24-26 e 14-25)
AA Espinho-Benfica ........................... 0-3
(20-25, 21-25 e 14-25)
Vilacondense-Clube K ........................ 2-3
(22-25, 25-16, 19-25, 25-18 e 16-18)
Fonte Bastardo-Marítimo .................... (*)
(*) Dia 13 de fevereiro

Classificação
P J V D F-C

Fonte Bastardo 39 13 13 0 39-7
Benfica 39 14 13 1 39-8
Castêlo Maia 30 13 10 3 31-12
Sp. Espinho 28 15 9 6 34-21
A. Madalena 27 15 9 6 30-21
V. Guimarães 19 13 6 7 25-23
Sp. Caldas 16 14 5 9 19-31
Vilacondense 15 14 5 9 20-31
AA Espinho 13 14 5 9 20-33
Esmoriz 10 13 4 9 16-33
Clube K 10 13 3 10 16-33
Marítimo 0 12 0 12 3-36

Próxima jornada
Benfica-Sp. Caldas

Marítimo-V. Guimarães
Castêlo Maia-Vilacondense

Esmoriz-AA Espinho
(Esmoriz/sábado/17h)

TAÇA DE PORTUGAL
(2.ª eliminatória)

Fiães-Madalena
Sp. Espinho-Benfica

(Espinho/domingo/17h)
Vilacondense-N. Ginástica
Castêlo Maia-AA Espinho
(C. Maia/domingo/17h)
Leixões-AA S. Mamede
CV Espinho-CV Oeiras

(Nave Polivalente/domingo/16h)

II DIVISÃO – FASE 1 – SÉRIE B
Fiães-Ala Gondomar .......................... 3-1
(23-25, 25-23, 25-12 e 25-23)
Leixões-CV Espinho .......................... 3-0
(25-18, 25-14 e 25-19)

Classificação
P J V D F-C

Leixões 32 11 11 0 33-6
Fiães 20 11 6 5 24-17
Ala Gondomar 11 11 4 7 17-24
CV Espinho 3 11 1 10 4-31

Última jornada
CV Espinho-Ala Gondomar

(Nave Polivalente/sábado/17h)
Fiães-Leixões

Manuel Proença

fase de repescagem não come-
çou da melhor forma, pois a
equipa tigre apenas conseguiu
somar um único ponto. As
espinhenses não fizeram um
jogo consistente e isso refletiu-
se no resultado final. A juniores
tigres deixaram o adversário
crescer durante o jogo em fa-
ses importantes. Por outro lado,
sentiu-se uma quebra do ren-
dimento de algumas jogadoras
o qual afetou toda a equipa.
Resta continuar a lutar e não
cometer mais erros nos próxi-
mos quatro jogos que serão
autênticas finais. No entanto,
com garra e determinação esta
equipa conseguirá superar os
seus adversários.

A equipa de cadetes mas-
culinos do Sporting de Espinho

bateu o Ala Gondomar por 3-0
(25-23, 25-11 e 25-21). Os ti-
gres entraram no seu primeiro
jogo de 2014 em casa muito
nervosos e, por isso, não foi
uma boa exibição. Após exce-
lentes semanas de trabalho,
houve momentos em que os
espinhenses foram capazes de
se superar. Realce-se o facto
de que jogaram todos os atle-
tas. Na próxima semana há
jornada dupla, com a receção
ao Madalena, no sábado às 18
horas na Nave Polivalente e o
derby com a vizinha Associa-
ção Académica de Espinho, no
domingo, às 11 horas, na Nave
Polivalente.

As cadetes ‘A’ tigres foram
a S. Mamede Infesta perder
com a Académica local por 3-0

(25-18, 25-11 e 25-20). As ca-
detes sentiram este fim-de-se-
mana o que ainda não conheci-
am, o dissabor de uma derrota
tanto de amarga como de me-
recida! Um jogo que em nada
previa terminar assim! Sem
passar dos 20 pontos em ne-
nhum dos três sets e sem con-
tra-argumentos, as tigres fo-
ram presas fáceis. Foi uma der-
rota pesada tendo em conta os
objetivos da equipa mas uma
aprendizagem igualmente enor-
me que pode e trará, decerto,
melhores frutos no futuro.

A equipa de cadetes ‘B’ fe-
mininos do Sporting de Espi-
nho perdeu com o Penafiel por
3-0 (22-25, 21-25 e 20-25).
Jogo equilibrado em que as
tigres falharam mais do que o

adversário no serviço e na
finalização, sectores que terão
de trabalhar mais e melhor,
porque apesar de tudo, a equi-
pa jogou contra uma equipa
mais aguerrida mas tecnica-
mente inferior.

Os infantis femininos do
Sporting de Espinho venceram
em Santo Tirso, o Ginásio local,
por 0-3 (10-25, 23-25 e 15-25).
A equipa local apresentou-se
com jogadoras de estatura alta
e com algumas jogadoras mais
novas, o que por si só tornou o
jogo imprevisível. Com quali-
dade no primeiro set, algum
desperdício mas garra no se-
gundo e vontade e concentra-
ção no terceiro, a equipa
espinhense levou de vencida o
adversário por 3-0 e junta-se

ao Arcozelo no primeiro lugar
da Série 2. O próximo jogo será
em Arcozelo, no domingo, às
10.30 horas.

Entretanto, realizou-se este
domingo na Nave Polivalente
de Espinho, o Torneio de Ano
Novo de Minis A. Com a presen-
ça de cerca de uma centena de
atletas em representação do
Sporting Clube de Espinho,
Associação Académica de Espi-
nho, Colégio Carvalhos, Acade-
mia Maia e Brenha (AMB) e
Esmoriz Ginásio Clube, os ti-
gres obtiveram o quarto e nono
lugares no torneio 1, e um
segundo lugar no torneio 2,
mostrando que ainda há muito
trabalho pela frente para me-
lhorar alguns aspetos técnicos
e táticos no jogo.



16 l defesa de espinho l 16/janeiro/2014

Hóquei em patins
academista
vence CART

A equipa sénior de hóquei
em patins da Associação Aca-
démica de Espinho foi às Tai-
pas bater a equipa do CART por
4-5, em encontro a contar para
o Campeonato Nacional da II
Divisão, Zona Norte. Com esta
vitória, os academistas ocupam
a quarta posição, com 30 pon-
tos, menos 12 que o líder da
prova, o Desportivo da Póvoa.
O destaque do jogo vai para
Afonso Santos que alcançou
três golos e para Álvaro Pinto,
que bisou.

Entretanto, a equipa sénior
de hóquei em patins da Asso-
ciação Académica de Espinho
irá defrontar o Pessegueira de
Vouga, no dia 8 de fevereiro,
em jogo da primeira eliminató-
ria da Taça de Portugal.

Nos escalões jovens de
hóquei em patins da Associa-
ção Académica de Espinho, os
sub-20 golearam o Paço Rei
por 13-3, em jogo do Campeo-
nato Distrital. Nos sub-17, os
academistas bateram o Fân-
zeres por 4-1. Em sub-15 os
espinhenses golearam o Estre-
la e Vigorosa Sport por 9-1 e
em sub-13, bateram aquela
equipa portuense por 4-2.

Nos mais pequenitos, os
escolares da Académica de Es-
pinho foram a Alfena vencer os
locais por 3-5 e em benjamins
os academistas golearam o
Marco por 22-3.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos: Fânzeres-Académica de
Espinho (seniores), sábado, às
18 horas, em Fânzeres; Boa-
vista-Académica de Espinho
(sub-20), sábado, às 19 horas,
em Alfena; Bragança-Aca-
démica de Espinho (sub-17),
sábado, às 15 horas, em
Bragança; Desportivo da Pó-
voa-Académica de Espinho
(sub-13), domingo, às 10 ho-
ras, na Póvoa de Varzim;
Penafiel-Académica de Espinho
(benjamins), sábado, às 11.30
horas, em Penafiel.

II DIVISÃO – ZONA NORTE
Paço Rei-Sanjoanense ....................... 6-9
Infante Sagres-Lavra ........................ 5-4
Desp. Póvoa-Acad. Feira ................... 5-3

Juv. Pacense-Sobreira ...................... 12-4
Famalicense-Gulpilhares .................... 4-4
Fânzeres-Marco ................................ 3-8
CART-AA Espinho ............................. 4-5
Riba D Ave-Cucujães ........................ 8-3

Classificação
P J V E D F-C

Desp. Póvoa 42 15 14 0 1 84-54
Sanjoanense 38 15 12 2 1 94-47
Riba D Ave 32 15 10 2 3 79-58
AA Espinho 30 15 9 3 3 67-45
Famalicense 29 15 9 2 4 56-46
Infante Sagres 24 15 8 0 7 84-74
Juv. Pacense 23 14 7 2 5 90-53
Gulpilhares 20 15 6 2 7 60-67
Marco 20 15 6 2 7 54-61
Lavra 14 15 4 2 9 61-74
CART 14 13 4 2 7 53-60
Fânzeres 13 15 4 1 10 48-74
Cucujães 13 14 4 1 9 48-75
Sobreira 10 15 2 4 9 65-84
Acad. Feira 10 15 3 1 11 59-96
Paço Rei 8 15 2 2 11 61-95

Próxima jornada
CART-Riba D Ave

Fânzeres-AA Espinho
(Fânzeres/sábado/18h)

Famalicense-Marco
Juv. Pacense-Gulpilhares

Desp. Póvoa-Sobreira
Infante Sagres-Acad. Feira

Paço Rei-Lavra
Sanjoanense-Cucujães

TAÇA DE PORTUGAL
(1.ª eliminatória) - Zona Norte

Académico-Cart
Marinhense-Infante Sagres

Pessegueira Vouga-AA Espinho
Paço de Rei-Sobreira

Penafiel-CA Feira
Lavra-CD Póvoa

Boavista-Gulpilhares
Marítimo-Fânzeres

Oliveira Hospital-Cucujães
Ancorense-Riba D‘Ave

Fão-Juventude Ouriense
Valença-HC Marco

Vila Boa Bispo-Hóquei Clube PDL
Isentos: Sanjoanense, Famalicense e

Juventude Pacense.

Zona Sul
Beja-AA Coimbra

Santiago-Juventude Salesiana
Biblioteca-Oeiras

Marítimo-Alcobacense
Estremoz-AA Amadora

Vasco da Gama-Mosaraz
Vilafranquense-Campo Ourique

Cascais-Grândola
Castrense-EL Azemeis
Boliqueime-Alenquer B

Tojal-Sesimbra
Parede-”Os Tigres”
Vialonga-Nafarros

Odivelas-Santa Cita
Isentos: Sintra e Juventude Azeitonense.

Manuel Proença

A equipa ‘B’ de andebol de iniciados do Sporting Clube de Espinho conquistou uma dupla vitória

no fim-de-semana e está no primeiro lugar da prova complementar do seu escalão

Vitórias dos mais pequeninos
do andebol do Sporting de Espinho

A equipa de andebol de
juvenis masculinos do Sporting
Clube de Espinho foi a Aveiro
perder com o Alavarium por
29-20 (12-12, ao intervalo), em
encontro do Campeonato Naci-
onal da I Divisão.

Por sua vez, as equipas de
iniciados masculinos tigres ven-
ceram os jogos que realizaram
este fim-de-semana. A equipa
‘A’ bateu o Feirense por 21-19
(11-5, ao intervalo) e a equipa
‘B’ foi a S. João da Madeira
vencer a Sanjoanense por 5-36
(1-16, ao intervalo) e, na sex-
ta-feira, foi a S. Paio de Oleiros
vencer os locais por 20-23 (9-
14, ao intervalo).

A equipa de infantis do
Sporting Clube de Espinho ven-
ceu o Estarreja por 29-20 (16-
12, ao intervalo) e os minis
bateram o Avanca por 33-10
(21-4, ao intervalo).

Eis as equipas do Sporting

Clube de Espinho:
Juvenis masculinos – Hugo

Costa e Paulo Almeida (guar-
da-redes); Jorge Ferreira, Tiago
Guedes (2 golos), António Pin-
to (5), Ivo Bernardo (4), Simão
Pereira (1), José Cruz, Tiago
Pereira, Diogo Ramos, José
Caetano, André Proença, Tiago
Ferreira (6) e João Furtado.
Treinador: Hugo Valente.

Iniciados masculinos ‘A’ –
Bruno Aguiar (guarda-redes);
Jorge Ferreira (5 golos), Nuno
Lima (3), Daniel Escadas, João
Soares (4), Frederico Queirós,
Aquiles Silva (1), Ricardo Silva
(7), Rodrigo Castro e Pedro
Sousa (1). Treinador: Miguel
Esteves.

Iniciados masculinos ‘B’
(jogo com a Sanjoanense) –
Francisco Vasconcelos (guar-
da-redes); João Póvoa (7 go-
los), Leonardo Morgado (5),
António Pinto (4), Manuel Melo

(5), Guilherme Batista (9), Gon-
çalo Pinto (3), João Capela (2)
e Diogo Sousa (1). Treinador:
Miguel Esteves.

Iniciados masculinos ‘B’
(jogo com o S. Paio de Oleiros)
– Francisco Vasconcelos (guar-
da-redes);  João póvoa (6 go-
los), Leonardo Morgado (7),
Artur Pinto (1), Manuel Melo,
Guilherme Baptista (3), Gonça-
lo Pinto (1), Pedro Salvador
(3), André Sousa (2), João Ca-
pela e Diogo Sousa. Treinador:
Miguel Esteves.

Infantis masculinos – Gon-
çalo Loureiro e Bruno Couto
(guarda-redes); Igor Duarte,
João Félix (2 golos), Bernardo
Costa (1), Sérgio Maganinho
(6), Pedro Salvador (9), Ricardo
Silva (4), Pedro Belinha (3),
Nuno Pinto, Afonso Rodrigues,
Carlos Pereira, Vítor Costa (2) e
André Sousa (2). Treinador:
Gustavo Silva.-

Minis masculinos – Pedro
Gouveia, Miguel Loureiro e
Bruno Couto (guarda-redes);
Mário Sobrinho (3 golos),
Gonçalo Silva (12), Nuno Cae-

tano, Diogo Tavares (5),
Ruben Tavares (1), Tiago
Fonseca (5), Tiago Sousa (2),
Ricardo Maganinho, Gustavo
Ferreira (1), Marcos Rangel e
Carlos Castelo (4). Treinador:
Rui Cordeiro.

No próximo fim-de-sema-
na realizam-se os seguintes
jogos:

Sporting de Espinho-S.
Bernardo (juvenis masculinos),
sábado, às 12 horas, na Nave
Polivalente de Espinho; Sporting
de Espinho ‘B’-Monte (iniciados
masculinos), domingo, às 17
horas, na Nave Polivalente de
Espinho; S. Paio de Oleiros-
Sporting de Espinho ‘A’ (inicia-
dos masculinos), domingo, às
15 horas, em S. Paio de Oleiros;
Avanca-Sporting de Espinho
(infantis masculinos), sábado,
às 15 horas, no pavilhão
Comendador Adelino Costa, em
Avanca; Sanjoanense ‘B’-
Sporting de Espinho (minis
masculinos), domingo, às 11
horas, no pavilhão municipal
das Travessas, em S. João da
Madeira.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES

CRISTINA SANTOS TAVARES
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Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

1960
53
ANOS 2013

Rua das Fábricas, 40 - Zona Ind. Silvalde 4500-628 SILVALDE - ESPINHO
Tel./Fax: 227 340 480 • email: vidraria-ferreira@hotmail.com

Vidraria Ferreira
Ferreira & Ferreira, Lda.

VIDRO LISO  l  DUPLO  l  ANTI-REFLEXO  l  ANTI-FOGO E LAMINADO  l  ESPELHOS
TIJOLOS E TELHAS DE VIDRO  l  INSTALAÇÕES DE VIDROS TEMPERADOS



1716/janeiro/2014 l defesa de espinho l

Boa réplica
dos sub-15
(hóquei
de sala)

A equipa de sub-15 de
hóquei de sala da Associação
Académica de Espinho per-
deu, em casa, com a Associ-
ação Desportiva de Lousada
por 3-9.

Mais um jogo que os
academistas realizaram com a
forte equipa da AD Lousada.
No entanto, o adversário não
teve a vida facilitada. Com um
começo muito cauteloso, a
Académica de Espinho foi se-
gurando, ao máximo, o jogo no
seu meio-campo, chamando o
Lousada e em bons contra-
ataques, obrigou o guarda-re-
des do Lousada a um grande
trabalho. Aos 10 minutos, na-
quela que é a maior arma do
Lousada, os cantos, abriu o
ativo.

Com este revés, os Mochos
andaram um pouco perdidos, e
sentiram a força do Lousada.
Surgiu, por isso, o 0-2.

O treinador Hugo Gonçal-
ves fez algumas alterações e o
jogo foi menos intenso e a ser
jogado nas duas áreas. Perto
do intervalo, os adversários
chegaram ao 0-3, numa boa
jogada de contra-ataque.

No segundo tempo, com a
cabeça mais calma, os Mochos
vieram com a vontade de mu-
dar os acontecimentos e, as-
sim, logo nos primeiros minu-
tos, deram uma verdadeira
mostra do que sabem fazer.
Em dois lances de boas joga-
das, Alexandre, com dois go-
los, fez tremer a AD Lousada.

Com o 2-3, o adversário
dos academistas tremeu e o
guarda-redes teve de estar
atento. Porém, aos poucos, a
AD Lousada começou a forçar
o jogo e a 10 minutos do fim fez
o 2-4. Mas logo de seguida
Sandro fez o 3-4.

O pior estava para vir e,
outra vez, em dois cantos con-
secutivos, Júnior foi batido. Fez-
se o 3-6. Hugo Gonçalves co-
meçou a rodar os jogadores
menos utilizados e o resultado
foi para números um pouco
injustos.

Apesar da diferencia dos
golos foi boa a luta que os
academistas deram aquela que
é a melhor equipa do campeo-
nato.

O próximo jogo dos acade-
mistas será no dia 26 em
Mirandela, ante o Camir.

Eis a equipa da Associação
Académica de Espinho:

Márcio Oliveira (guarda-re-
des); Leonardo Dias (cap.),
André Rodrigues, Sandro
Rodrigues (1 golo) e Carlos
Alexandre (2).

Jogaram ainda: Júnior,
Rafael França, João Rocha,
Rodrigo Gomes, Leonardo Fo-
lha, Pedro Maranhão.

Treinador: Hugo Gonçalves.
Delegado: Joaquim Ma-

gano.

Andebol feminino
da Académica de Espinho
ganha primeira fase
da 2.ª Divisão Nacional
e Ana Cláudia Ferreira
sagra-se a melhor marcadora
O andebol sénior feminino

da Académica de Espinho

recebeu no seu pavilhão

e venceu o ADA Canelas

por 32-17, em jogo

dirigido pela dupla de

arbitragem Nuno Marques

e Raquel Moleiro.

Com esta vitória,

confirmou o primeiro

lugar na primeira

fase do Campeonato

Nacional da 2.ª Divisão.

A equipa orientada pelo
treinador Nuno Baptista foi
constituída por Rosa Ribeiro,
“Lúcy” Duarte (5 golos),
“Fina” Carvalho, “Lina” Go-
mes (2), Andreia Silva, Inês
Moleiro (5), “Regi” Ferreira
(6), Nina Silva, Paula Vieira
(2), “Catita” Pereira (1),
Francisca Castro, Rita Araújo
(2), Ana Cláudia Ferreira (7)
e “Pati” Correia (2).

Nota especial para os 60
golos apontados no total dos
oito jogos da equipa nesta
fase pela atleta Ana Cláudia
Ferreira, que consequen-
temente foi a melhor mar-
cadora desta fase, com uma
média final de 7,5 golos por
jogo.

Já no que diz respeito ao
escalão de juniores, a Aca-
démica de Espinho foi visitada
pelo AC Oliveira de Frades, em
jogo arbitrado por Roger Go-
mes e Raquel Moleiro.

As atletas à disposição do
treinador Adelino Pinto foram
Catarina Brito, Carolina Soares
(11 golos), Joana Arrobas
Ferreira (4), Joana Monteiro
Pinto, Ana Faria Pereira (2),
“Kika” Sousa, “Ticha” Soares
(3), Joana Guimarães (4), Inês
Moleiro (5), Joana Queirós,
Inês Correia, Ana Costa (1) e
Eva Pereira. O resultado final
da vitória academista foi de
30-19.

No escalão de juvenis
Académica de Espinho-Moi-
menta da Beira, 27-13 foi o
resultado final de uma parti-
da com arbitragem de Nuno
Marques e Raquel Moleiro.

Rita Pinho, Maria Mon-
teiro, Elsa Teixeira (2 golos),
Ana Ribeiro (1), Bruna Dias
(2), Maria Pereira, Andreia
Oliveira (3), Mariana Mendes
(6), Filipa Barbosa (3), “Kika”
Sousa (6), Marta Leça e Inês

Correia (4), foram as atletas
à disposição do técnico Tino
Sousa.

No que concerne ao esca-
lão de iniciadas, teve jornada
dupla, a Académica de Espi-
nho venceu no Pavilhão Mu-
nicipal de Anta a equipa do
LAAC por 23-13, em jofo ar-
bitrado por Rúben Maia e
Susana Marques.

As treinadoras Carla Bar-
bosa e Barbara Barbosa utili-
zaram as atletas Sara Silva,
Rafaela Sousa (4 golos), Inês
Almeida (1), Inês França (3),
Mariana Sousa (7), Sofia
Mota, Beatriz Pinto (1), Rita
Mota (1), Viviana Silva (2),
Sara Moutinho (1), Leonor
Gonçalves (3), Sara Resende
e Maria Mota.

Na deslocação a Aveiro
para defrontar o Alavarium,
derrota por diferença de três
golos.

A equipa de infantis rece-
beu e venceu a AD Sanjoa-
nense por 24-23, em partida
dirigida pela dupla Raquel
Moleiro e Carlos Capela.

A turma orientada pelas
treinadoras Sara Couto Ma-
galhães, Sónia Tavares e
Catarina Brito alinhou com
Maria João Cálix, Renata
Couto (5 golos), Rita Correia
(2), Luísa Oliveira, Ana Ribei-
ro, Inês Cardoso (7), “Chi-
quitita” Gomez (4), Maria
Catarino (1), Carolina Lourei-
ro, Mariana Pereira, Maria
Lobo (1), Ana Silva, Sofia
Gonçalves (2), Maria Pimenta
(2) e Ana Almeida.

No escalão de minis reali-
zaram-se dois jogos. A equi-
pa B perdeu 10-21 com o
LAAC, com arbitragem de
João Novo e Frederico Trin-
dade.

Nuno Pimenta e Joana Pin-
to recorreram às seguintes
jogadoras: Lara Dias, Mariana
Ferreira, Beatriz Ferreira (1
golo), Raquel Tavares, Ana
Pereira (2), Lia Gomes (4),
Carolina Marques, Mariana
Loureiro, Joana Pimenta (3),
Luna Gomes, Luísa Maga-
ninho, Maria Carvalho e Ma-
ria Moreira.

A equioa A venceu (3-13)
o AC Salreu, em Estarreja,
tendo as técnicas Ana Cláu-
dia Ferreira e Inês Moleiro
apresentado as atletas Joana
Campos (5 golos), Lara Mar-
ques (2), Dária Lamy, Inês
Ramos (1), Íris Marques (2),
Francisca Cardoso, Luciana
Graça (3), Maria Sousa e Ana
Branco. O jogo foi dirigido
pela dupla de arbitragem Sara
Duarte e Maria Silva.

Cinco títulos
regionais
para os
trampolins
da Académica
de Espinho

A Associação Académica de
Espinho conquistou cinco pri-
meiros lugares no Campeonato
Distrital de Duplo Minitrampolim
que se realizou no domingo no
Pavilhão Municipal de Vila do
Conde. Na competição, que
envolveu mais de uma centena
de ginastas, além de se apurar
o campeão distrital, a prova
serve de apuramento para o
Campeonato Nacional. A Asso-
ciação Académica de Espinho
participou nesta prova com dez
ginastas de diferentes escalões,
onde estiveram em destaque
Rafael Silva (seniores masculi-
nos), Bruno Oliveira (juniores
masculinos), Alexia Sousa (ini-
ciados femininos), João Pinhei-
ro (infantis masculinos) e
Matilde Cardoso (infantis femi-

ninos) que conquistaram os
respetivos títulos distritais.

Os academistas obtiveram
ainda três segundos lugares –
Diogo Cabral (juniores mascu-
linos), Tomás Silva (iniciados
masculinos) e Rui Sousa (in-
fantis masculinos) – e dois ter-
ceiros lugares – Fabiana Martins
(juniores femininos) e Inês San-
tos (infantis femininos).

De salientar que todos os
ginastas conseguiram apura-

mento para o Campeonato
Nacional da modalidade.

Entretanto, vai realizar-se
no domingo, no Velódromo de
Sangalhos, o Torneio Interna-
cional António Marques, que
contará com a participação dos
ginastas mais representativos
da Associação Académica de
Espinho, Ana Simões e Diogo
Cabral.

Manuel Proença
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Enroladas
na teia

A equipa de futsal feminino
do Novasemente Grupo Despor-
tivo foi ao terreno dos Restau-
radores Avintenses empatar a
duas bolas.

As duas equipas entra-
ram motivadas em campo e
cedo se percebeu que o jogo
seria muito tático. A equipa
do Novasemente foi a primei-
ra a criar perigo, mas foi a
equipa da casa a inaugurar o
marcador. A partida estava
equilibrada e as visitantes
mostraram estar dispostas a
tudo, virando o jogo: primei-
ro por Sara Fatia, num passe
da direita a desviar para o
empate e, depois, foi Vânia
Rego que concluiu uma tran-
sição rápida das visitantes a
fazer a reviravolta no mar-
cador.

A turma espinhense estava
mais forte animicamente e pa-
recia capaz de suster as
investidas das gaienses, só que,
nos minutos finais, os Restau-
radores Avintenses foram mais
eficazes e restabeleceram a
igualdade. Ao intervalo, o em-
pate assentava perfeitamente
ao decurso da partida.

Para o segundo tempo, a
equipa da casa tomou conta do
jogo, teve mais posse de bola,
mas a estrutura defensiva e a
garra antenses não permitiam
espaços para finalizações. Em
contrapartida, o Novasemente/
Cavalinho aproveitava as tran-
sições para se aproximar da
baliza contrária com algum pe-
rigo. O jogo mantinha-se mor-
no e os minutos passavam sem
que nenhuma das equipas con-
seguisse encontrar o caminho
do golo.

O empate a duas bolas tra-
duziu aquilo que se passou ao
longo da contenda.

Eis a constituição da equipa
do Novasemente/Cavalinho:

Rita, Cátia Morgado, Caty,
Sara Fatia, Vânia Rego, Diana,
Tatiana e Catarina.

No próximo sábado, a equi-
pa do Novasemente/Cavalinho,
recebe o Diogo Cão, às 18 ho-
ras, no pavilhão Municipal de
Anta ‘Napoleão Guerra’, para o
jogo da quarta eliminatória da
Taça de Portugal.

FUTSAL FEMININO
Vermoim-Mogege ............................. 6-1
Diogo Cão-Santa Luzia ...................... 1-0
Gondomar-Veiros .............................. 4-4
R. Avintenses-Novasemente .............. 2-2

Classificação
P J V E D F-C

Vermoim 25 10 8 1 1 41-10
R. Avintenses 24 10 7 3 0 42-12
Mogege 21 10 6 3 1 30-21
Novasemente/Cavalinho 17 10 5 2 3 35-25
Gondomar 8 10 2 2 6 31-38
Santa Luzia 8 10 2 2 6 14-32
Diogo Cão 6 10 2 0 8 10-38
Veiros 4 10 1 1 8 13-40

Próxima jornada
(25 de janeiro)

Novasemente-Vermoim
Mogege-Diogo Cão

Santa Luzia-Gondomar
Veiros-R. Avintenses

A equipa de futebol de ve-
teranos da Associação Des-
portiva de Esmojães foi a Nelas
perder com o Nelas e Benfica
por 1-0.

O jogo só teve inicio após a
realização de um minuto de
silencio em memoria de Eusé-
bio, num relvado em mau esta-
do devido à chuva que tem
assolado o norte do país. Nelas
e Benfica e Associação Des-
portiva de Esmojães proporcio-
naram um bom jogo de futebol
que terminou com vitória da
equipa da casa graças à extra-
ordinária exibição do seu guar-
da-redes. De resto, se no fute-
bol houvesse justiça a partida
teria forçosamente de terminar
com vitória da equipa antense,
que viu o guardião contrário
negar-lhe, pelo menos, quatro
golos. Houve mesmo quem em
redor do recinto de jogo tenha
dito que era a “tarde de
Ricardo”, o que explica, por
certo, a sua exibição. Mas a
equipa da casa também teve as
suas oportunidades, embora
em menor número, tendo numa
delas apontado o único golo da
partida.

De lamentar a lesão do jo-
gador da casa, Bernardino, na
disputa de bola com Carlos
Bernardes, uma lesão (joelho)
que, contudo, não foi tão grave
como parecia quando ficou sem
se mexer no relvado.

Nelas e Benfica, 1
Associação Esmojães, 0

Jogo no Complexo Des-
portivo de Nelas.

Árbitro: Joaquim Costa.
Nelas e Benfica – Ricardo;

Abel Alves, Borges, Filipe e
Nelson; Bernardino, Costa e
Vítor Pereira; Sávia, Jorge e
Belinha.

Jogaram Ainda: Simões,
Vítor Dias, José Lima, Bruno e
João Figueiredo.

Treinador: José Lima.
Associação Desportiva

de Esmojães – Tono; Alfredo,
Humberto Pinto, Vítor e Vicente;
Marcelino, Carlos Bernardes e
Tó Manel; Bessa, Nandinho e
António.

Jogaram ainda: Beto Cos-
ta, Abreu, Jorge Canedo e Abel.

Treinador: José Abreu.
Ao intervalo: 0-0.
Marcador: Belinha.

Se não fosse o (veterano) guarda-redes…

No sábado, a equipa de
futsal de juniores femininos
do Novasemente  Grupo
Desportivo deslocou-se ao
terreno dos Restauradores
Avintenses e perdeu por 6-
1. Na primeira metade da
partida as antenses não se
encontraram e o resultado
ao intervalo ditava quatro
bolas a zero.

O segundo tempo foi to-

talmente diferente, entra-
ram com garra, determina-
ção e com vontade de dar
uma imagem mais ao nível
do Novasemente.

Os  ma i s  pequen inos
(benjamins) foram defron-
tar o Belazaima e saíram
derrotados por 7-3. Jogo
muito bem disputado e equi-
librado na primeira metade
do encontro, mas no segun-

do tempo foi jogo direto da
formação da casa que fez
com que dilata-se o resulta-
do.

Juniores femininos – Ân-
gela, Marisa, Catarina (cap.),
Matilde, Joana (1 golo), Pa-
trícia Godinho, Patrícia Po-
mar, Sara, Diana e Marta.
Treinador: José Vieira. Dele-
gado: Alfredo.

Benjamins – Samuel,
Eduardo Alves, Bruno (1
golo), Lara, Rodrigo (cap.),
Fábio (1), Rui Pedro, Inês e
Ivo Daniel (1). Treinadora:
Sofia Ferreira. Delegada:
Sónia Santos.

Benjamins tigres

empatam (4-4) em Lourosa
A equipa de futebol de

benjamins B do Sporting
Clube de Espinho empatou,
em Lourosa (4-4), em en-
contro a contar para o Cam-
peonato Distrital, Série A.

A equipa tigre entrou
muito forte e pressionante
no jogo e em cinco minutos
conseguiu marcar dois go-
los através de Alberto Reis.
Até ao intervalo o jogo con-
tinuou a ser bastante inte-

ressante com as duas equi-
pas a criarem numerosas
oportunidades, mas apenas
o Lourosa conseguiu apro-
veitar e reduzir para um golo
de diferença.

Na segunda parte assis-
tiu-se a um bom jogo cheio
de ocasiões de golo. O
Sporting de Espinho mar-
cou mais dois golos através
de Sérgio Carvalho e Alberto
Reis e a equipa da casa

marcou por três vezes, em-
patando mesmo na parte fi-
nal da partida.

Em suma, foi um jogo
muito disputado e que po-
dia ter qualquer uma das
equipas como vencedora.

Eis a equipa do Sporting
Clube de Espinho:

Mário Rui, Simão Mik-
heev, Rui Sousa, Alberto
Reis, Martim Pértiga, Ro-
drigo Pinto e Fábio Costa.

Jogaram ainda: Francis-
co Domingues, Sérgio Car-
valho, Carlos Tato e Fran-
cisco Liquito.

Treinador: Hernâni Sil-
va.

Novasemente perde

em Avintes

Futebol popular
ao rubro

As equipas do Rio Largo e
do Cantinho da Ramboia repar-
tem a liderança da I Divisão do
Campeonato de Futebol Popu-
lar do Concelho de Espinho.
Ambos venceram os encontros
realizados este fim-de-sema-
na. Está, assim, ao rubro, a I
Divisão, com as equipas dos
nove primeiros lugares com
pontuações muito próximas.

Entretanto, vai realizar-se
hoje, pelas 19 horas, na sede
da Associação de Futebol Po-
pular do Concelho de Espinho,
no Fórum de Arte e Cultura de
Espinho (FACE), o sorteio da
segunda eliminatória da Taça
Cidade de Espinho.

I DIVISÃO
Novasemente-Desportivo Regresso .... 2-0
Estrelas Divisão-Magos Anta .............. 0-1
Associação Esmojães-Bairro Ponte Anta1-3
GD Outeiros-Águias Anta ................... 3-1
Quinta Paramos-Cantinho Ramboia .... 0-1
Rio Largo-Juventude Outeiros ........... 2-1
Cruzeiro Silvalde-Leões Bairristas ....... 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Rio Largo 22 11 6 4 1 24-7
Cantinho Ramboia 22 11 7 1 3 27-14
Magos Anta 20 11 6 2 3 13-13
Leões Bairristas 19 11 5 4 2 22-9
Quinta Paramos 18 11 4 6 1 12-9
Novasemente 17 11 5 2 4 17-13
Juventude Outeiros 17 10 5 2 3 11-10
GD Outeiros 16 11 5 1 5 16-20
Bairro Ponte Anta 16 11 5 1 5 14-17
Cruzeiro Silvalde 12 10 3 3 4 9-13
Associação Esmojães11 11 3 2 6 13-16
Águias Anta 10 11 2 4 5 8-13
Desportivo Regresso10 11 3 1 7 14-20
Estrelas Divisão 1 11 0 1 10 4-30

Próxima jornada
Leões Bairristas-Desportivo Regresso

(Seara/dia 22/20h30)
Magos Anta-Novasemente

(Cassufas/sábado/17h)
Estrelas Divisão-Bairro Ponte Anta

(Idanha/domingo/10h)

Águias Anta-Associação Esmojães
(Cassufas/dia 22/20h30)

Cantinho Ramboia-GD Outeiros
(Paramos/sábado/15h)

Juventude Outeiros-Quinta Paramos
(Seara/dia 21/20h30)

Rio Largo-Cruzeiro Silvalde
(Paramos/dia 22/20h30)
Melhores marcadores

Rui Castro (Leões Bairristas) ................. 8
Miguel Oliveira (Cantinho Ramboia) ...... 7
Eduardo Pinhal (Cantinho Ramboia) ...... 7

II DIVISÃO
Lomba Paramos-Desportivo Ponte Anta2-1
Estrelas Vermelhas-Império Anta ....... 0-2
Aldeia Nova-Juventude Estrada ......... 2-3
GD Ronda-Águias Paramos ................ 4-0
Morgados Paramos-Estrelas Ponte Anta5-1
GD Idanha-AD Guetim ...................... 2-2
Folgou o Corga Silvalde

Classificação
P J V E D F-C

GD Ronda 25 10 8 1 1 33-12
Juventude Estrada 21 10 7 0 3 23-13
Morgados Paramos 18 10 6 0 4 21-15
Corga Silvalde 17 10 5 2 3 22-15
AD Guetim 17 10 5 2 3 19-18
Império Anta 17 10 5 2 3 15-13
Águias Paramos 16 10 5 1 4 18-14
GD Idanha 15 10 4 3 3 15-14
Desportivo Ponte Anta1311 4 1 6 16-17
Estrelas Ponte Anta 8 10 2 2 6 17-27
Lomba Paramos 8 11 2 2 7 13-37
Estrelas Vermelhas 7 10 2 1 7 12-22
Aldeia Nova 7 10 2 1 7 12-19

Próxima jornada
AD Guetim-Desportivo Ponte Anta

(Guetim/domingo/10h)
Estrelas Vermelhas-Corga Silvalde

(Seara/domingo/10h)
Império Anta-Juventude Estrada

(Cassufas/sábado/15h)
Águias Paramos-Aldeia Nova

(REE/sábado/15h)
Estrelas Ponte Anta-GD Ronda

(Idanha/sábado/15h)
Morgados Paramos-GD Idanha

(Paramos/domingo/10h)
Folga a Lomba Paramos
Melhores marcadores

Vando Alves (GD Ronda) ..................... 16
Miguel Jesus (Águias Paramos) ............ 11
Rúben Oliveira (Corga Silvalde) ............ 7

Manuel Proença
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Série D

Resultados
Cesarense-AD Grijó .................... 4-0
Lusitânia Lourosa-S. João Ver ..... 1-2
Cinfães-Bustelo .......................... 1-2
Anadia-Lusitano FCV .................. 3-1
Estarreja-Sp. Espinho ............ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 31 16 9 4 3 29-22
Cesarense 24 16 6 6 4 23-17
Anadia 24 15 6 6 3 28-26
Lusitânia Lourosa 23 15 6 5 4 19-14
Bustelo 22 16 5 7 4 22-17
Cinfães 19 16 4 7 5 14-16
AD Grijó 17 16 3 8 5 26-29
Lusitano FCV 17 16 4 5 7 20-30
Estarreja 15 16 3 6 7 19-24
Sp. Espinho 15 16 3 6 7 13-18

Próxima jornada 17
(19/01/2014)

Cesarense-Sp. Espinho
AD Grijó-Lusitânia Lourosa

S. João Ver-Cinfães
Bustelo-Anadia

Lusitano-Estarreja

A apenas duas jornadas
do final da primeira fase
do Campeonato Nacional
de Seniores, a equipa de
futebol do Sporting Clube
de Espinho somou nova
derrota, desta vez em
Estarreja, ante a equipa
local, por 2-1. Os tigres
ocupam a última posição
da tabela classificativa,
com 15 pontos, e irão
jogar, no domingo,
às 15 horas, no estádio
do terceiro classificado,
o Cesarense. Na última
jornada desta
primeira fase, o
Sporting de Espinho
recebe o Lusitano
de Vildemoinhos.

Certo, é, portanto, que o
Sporting Clube de Espinho irá
integrar uma das séries de
manutenção/descida (Série D)
na segunda fase do Campeo-
nato nacional de Seniores. Es-

tes clubes iniciarão esta fase
com cinquenta por cento dos
pontos obtidos na Primeira
Fase. Em cada uma das séries,
os clubes jogam entre si, duas
vezes e por pontos, uma na
qualidade de visitante e outra
na qualidade de visitado. Os
dois clubes classificados nos
dois últimos lugares de cada
uma das oito séries descem
automaticamente aos campeo-
natos distritais. Os oito clubes

classificados em sexto lugar em
cada uma das séries jogam uma
eliminatória, cujo emparelha-
mento será determinado atra-
vés da realização de um sorteio
puro, e que consiste em dois
jogos e por pontos, um na qua-
lidade de visitante e outro na
de visitado. Os quarenta clubes
classificados do primeiro ao
quinto lugar nas oito séries da
Segunda Fase – Séries de Ma-
nutenção/Descida mantêm-se

no Campeonato Nacional de
Seniores, bem como os quatro
clubes vencedores das elimina-
tórias referidas anteriormente.

Estarreja, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio Dr. Tavares
da Silva, em Estarreja.

Árbitro: Tiago Antunes (AF
Coimbra).

Clube Desportivo de
Estarreja – Pedro Monteiro;

Justiça, Gustavo, Nuno Cruz e
Bruninho; Costa (cap.), João
Paulo e Alexis; Nelson, Hélder
Ferreira e Stephane.

Substituições: Nelson por
André (58), Alexis por Carlitos
(73) e Stephane por Bonfim
(86). Treinador: Sandro Botte.

Sporting Clube de Espi-
nho – Chico; José Carlos (cap.),
Fábio Gonçalves, Joca e Pipa;
Allan, João Dias e Pedro Couto;
Lapa, Katalin e Tiago Oliveira.

Substituições: Pedro Couto
por Cédric (52), Joca por Ivo
(68) e Lapa por René (68).
Treinador: Fernando Gomes.

Ao intervalo: 2-1. Marcado-
res: 1-0, por Alexis (10); 1-1,
por Joca (34, gp); 2-1, por João
Paulo (38, gp).

Disciplina: cartão amarelo
a José Carlos (1), Alexis (13),
Justiça (33), Ivo (74), Carlitos
(77), Pedro Monteiro (86), René
(89), Fábio Gonçalves (90) e
Tiago Oliveira (90+2).

Futebol tigre
em “maus lençóis”

Mais uma derrota
para o último classificado

Dois jogadores assistidos pelo INEM
e transportados ao hospital

Choque acidental entre David (com traumatismo craniano) e Paulo Correia
no jogo de futsal entre o Sporting de Silvalde e os Atómicos

O jogo de futsal
da I Divisão Distrital de
Aveiro, entre o Sporting
Clube de Silvalde e os
Atómicos, na Nave
Polivalente, acabou por
ser interrompido aos oito
minutos do segundo
tempo, após um choque
acidental, violento, entre
o guardião silvaldense
David, e o avançado
Paulo Correia, dos
Atómicos. Os jogadores
caíram inanimados
e tiveram de ser
socorridos pelo INEM.

ca. Após várias oportunida-
des de golo os silvaldenses
marcaram por Passos. O Ató-
micos pouco perturbou a ba-
liza de David e o Sporting de
Silvalde continuou a causar
grande perigo perto da baliza
da equipa de Oliveira de Bair-
ro. Após dois remates aos
postes, a equipa da casa
marcou novamente, por Amé-
rico.

Em sete minutos, o Spor-
ting de Silvalde já vencia por
dois a zero. Parecia que iria
registar-se um resultado vo-
lumoso. Mas puro engano!
O Sporting de Silvalde, a par-
tir do segundo golo, sem que

nada o fizesse prever, baixou
a intensidade de jogo e o
Atómicos aproveitou para
chegar a baliza contrária. Aos
15 minutos de jogo marcou,
golo que afetou os silval-
denses e, no último minuto,
através de um livre direto, o
Atómicos empatou (2-2, re-
sultado ao intervalo).

Na segunda parte o Spor-
ting de Silvalde entrou forte e
logo no primeiro minuto pas-
sou para a frente do marcador
(3-2) através de Ricardo. Po-
rém, voltou a baixar a inten-
sidade de jogo e em conse-
quência disso, causou menos
perigo aos adversários, que

também pouco fazia para al-
terar as coisas.

Estavam decorridos oito
minutos quando surgiu o mo-
mento mais triste do jogo:
um choque violento entre
David (guarda-redes do
Sporting de Silvalde) e Paulo
Correia (Atómicos). Os joga-
dores caíram inanimados e
não mais se levantaram até a
chegada do INEM, sendo
transportados para o hospi-
tal.

Como o jogo esteve para-
do mais de trinta minutos,
acabou por não prosseguir. A
partida deverá, no entanto,
realizar-se em data a acor-

Renato, Gaitan, Lino, Carlitos
e Fary.

I DIVISÃO
Esgueira-Bairros ............................... 3-4
Casal-Saavedra Guedes ..................... 3-7
ARCA-Albergaria ............................... 2-2
Azeméis-ISPAB ................................. 5-2
ADREP-Dínamo Sanjoanense ............. 1-1
Angeja-Urrô ..................................... 3-4
Sp. Silvalde-Atómicos ......................... (*)
Juventude Fiães-Beira Mar ................ 1-4
(*) Interrompido aos 8 minutos do segundo
tempo quando o Sp. Silvalde vencia por 3-2

Classificação
P J V E D F-C

Beira Mar 34 13 11 1 1 70-28
Azeméis 34 13 11 1 1 67-30
Juventude Fiães 26 12 8 2 2 49-28
Saavedra Guedes 26 13 7 5 1 58-36
Bairros 26 13 8 2 3 63-42
Urrô 21 12 6 3 3 43-40
Sp. Silvalde 19 12 6 1 5 37-33
ADREP 17 13 5 2 6 31-33
ISPAB 16 13 5 1 7 43-54
Dín. Sanjoanense 15 13 4 3 6 36-41
Casal 15 13 5 0 8 53-86
ARCA 14 13 4 2 7 40-45
Esgueira 12 13 3 3 7 41-46
Albergaria 11 13 3 2 8 41-47
Angeja 6 13 2 0 11 29-60
Atómicos 0 12 0 0 12 18-70

Próxima jornada – Dínamo San-
joanense-Casal; Bairros-Angeja; ADREP-
ISPAB; Albergaria-Juventude Fiães; Beira
Mar-Esgueira; Urrô-Azeméis; Saavedra
Guedes-Sp. Silvalde (Pardilhó/domingo/18h);
Atómicos-ARCA.

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

RUA 19, N.º 275 — Telefone, 22 734 04 13 — ESPINHO

TECIDOS - MODAS

VENDE-SE ou ALUGA-SE

Apartamento T2
com 110m2 aproximadamente, por cima da

Agência Couto, na Rua 21, em Espinho.

Inf. e trata: J. Couto

Tlf. 227 344 236 • Tlm. 917 541 044

O guarda-redes David,
do futsal do Sporting de

Silvalde, continua
internado nos

cuidados intermédios
do Hospital Eduardo

Santos Silva, em Gaia

A partida esteve parada
mais de trinta minutos e, por
isso, acabou por não continu-
ar. O guardião espinhense, com
um traumatismo craniano, aca-
bou por ficar, sob observação,
nos cuidados intermédios, no
Hospital de S. João, no Porto,
e transferido para o Hospital
Eduardo Santos Silva, em Vila
Nova de Gaia, onde ainda se
encontra internado, também
nos cuidados intermédios, com
o seu estado clínico a evoluir
favoravelmente.

A partida começara com o
Sporting de Silvalde a man-
dar, como era de esperar,
dando intensidade e dinâmi-

dar, para se disputarem os
cerca de 12 minutos que fal-
tava jogar, com o Sporting
Clube de Silvalde à frente do
marcador (3-2).

Eis a constituição da equi-
pa do Sporting Clube de
Silvalde:

David, Américo, João, Pas-
sos e Ricardo – cinco inicial;
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I LIGA - Resultados
Arouca-Belenenses ............................... 2-0
Académica-P. Ferreira ........................... 4-2
Estoril Praia-Sporting ............................ 0-0
Nacional-Gil Vicente .............................. 2-0
Benfica-FC Porto .................................. 2-0
Rio Ave-Marítimo .................................. 1-1
Olhanense-V. Setúbal ........................... 2-1
Braga-V. Guimarães .............................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Benfica 36 15 11 3 1 29-12
Sporting 34 15 10 4 1 33-9
FC Porto 33 15 10 3 2 29-11
Estoril Praia 25 15 7 4 4 23-16
Nacional 24 15 6 6 3 21-15
V. Guimarães 23 15 7 2 6 16-13
Braga 22 15 7 1 7 20-17
Gil Vicente 18 15 5 3 7 13-20
Rio Ave 18 15 5 3 7 12-16
Académica 18 15 5 3 7 11-20
Marítimo 17 15 4 5 6 24-28
V. Setúbal 16 15 4 4 7 17-25
Arouca 15 15 4 3 8 13-19
Belenenses 12 15 2 6 7 9-18
Olhanense 12 15 3 3 9 10-24
P. Ferreira 9 15 2 3 10 12-29

Jornada 16 (19-01-2014)
Olhanense-V. Guimarães

Arouca-Sporting
Rio Ave-Belenenses

Académica-Gil Vicente
SC Braga-P. Ferreira

Benfica-Marítimo
FC Porto-V. Setúbal

Nacional-Estoril Praia

LIGA 2 - Resultados
FC Porto B-Portimonense ...................... 2-0
UD Oliveirense-Santa Clara ................... 2-2
Atlético CP-Trofense ............................. 1-1
Feirense-Desp. Aves ............................. 0-1
Farense-Leixões ................................... 1-0
Benfica B-Beira-Mar .............................. 4-2
Sporting B-Penafiel ............................... 0-1
Chaves-Moreirense ............................... 0-1
Sp. Covilhã-Tondela .............................. 1-0
Ac. Viseu-Marítimo B ............................ 2-9
U. Madeira-Braga B .............................. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 45 24 12 9 3 37-15
FC Porto B 44 24 13  5 6 30-21
Portimonense 43 24 13 4 7 37-29
Sporting B 41 24 13 2 9 36-30
Sp. Covilhã 40 24 12 4 8 27-21
Benfica B 40 24 11 7 6 53-34
Penafiel 40 24 10 10 4 24-15
Tondela 36 24 10 6 8 30-25
Chaves 35 25 10 5 10 29-38
Desp. Aves 35 24 10 5 9 20-20
Marítimo B 35 24 10 5 9 19-20
Farense 34 24 9 7 8 27-21
U. Madeira 32 24 9 5 10 33-27
Leixões 32 24 9 5 10 25-29
Braga B 31 25 9 4 12 27-34
Beira-Mar 28 24 7 7 10 25-29
Ac. Viseu 26 24 7 5 12 22-23
Santa Clara 25 24 7 4 13 20-26
Feirense 24 24 4 12  8 19-29
Trofense 24 24 5 9 10 21-36
Atlético CP 19 24 4 7 13 13-32
UD Oliveirense 19 24  4  7 13 28-48

Jornada 25 (19/01/2014)
Beira-Ma-Atlético CP
Marítimo B-Chaves
Tondela-Ac. Viseu

Braga B-Sp. Covilhã
PortimonenseBenfica B

Santa ClaraFeirense
TrofenseSporting B
Desp. AvesFarense

Leixões-UD Oliveirense
Penafiel-FC Porto B

Moreirense-U. Madeira

Concurso  dos  Órgãos
de Informação n.º 04/2014
de 26/01/2014. Prognóstico
“Defesa de Espinho”, Redac-
ção Desportiva:
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 1. P. FERREIRA - V. SETÚBAL
 2. PORTO - MARÍTIMO
 3. PENAFIEL - SPORTING
 4. BEIRA - MAR - ESTORIL
 5. BENFICA - GIL VICENTE
 6. LEIXÕES - NACIONAL
 7. SP. COVILHÃ - RIO AVE
 8. VALÊNCIA - ESPANHOL
 9. R. VALLECANO - AT. MADRID
10. LÁZIO - JUVENTUS
11. HELLAS VERONA - ROMA
12. GUINGAMP - P. ST. GERMAIN
13. MÓNACO - MARSELHA

FUTEBOL
CAMPEONATO NACIONAL DE JUNIORES

II DIVISÃO-SÉRIE B
Resultados

Padroense-Mesão Frio .......................... 4-3
Canidelo-Salgueiros .............................. 3-2
Sanjoanense-Boavista ........................... 4-4
Torre Moncorvo-Penafiel ....................... 0-4
Sp. Espinho-Feirense ............................ 5-0

Classificação
P J V E D F-C

Boavista 37 16 12 1 3 62-13
Feirense 37 16 12 1 3 34-19
Sp. Espinho 26 16 8 2 6 32-24
Sanjoanense 24 16 7 3 6 40-26
Canidelo 23 16 7 2 7 35-41
Mesão Frio 23 16 7 2 7 29-35
Padroense 23 16 7 2 7 32-28
Penafiel 21 16 6 3 7 32-34
Salgueiros 15 16 4 3 9 28-37
Torre Moncorvo 1 16 0 1 15 10-77

Próxima jornada
Padroense-Feirense
Mesão Frio-Canidelo

Salgueiros-Sanjoanense
Boavista-Torre Moncorvo

Sp. Espinho-Penafiel
(Espinho/sábado/15h)

CAMPEONATOS DISTRITAIS DE AVEIRO

JUNIORES – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Fiães-Arouca ........................................ 4-0
P. Brandão-Esmoriz .............................. 6-1
Sp. Espinho-S. João Ver ........................ 0-1
Feirense-Lourosa .................................. 0-0
Arrifanense-Paivense ............................ 2-3

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 39 17 12 3 2 59-22
Fiães 33 17 10 3 4 38-26
Lourosa 30 17 9 3 5 50-19
P. Brandão 29 17 8 5 4 33-32
Paivense 27 17 8 3 6 34-36
S. João Ver 25 17 7 4 6 25-32
Arrifanense 19 17 5 4 8 35-28
Arouca 16 17 4 4 9 33-44
Sp. Espinho 13 17 3 4 10 20-32
Esmoriz 6 17 1 3 13 19-75

Próxima jornada
Arouca-Arrifanense

Esmoriz-Fiães
S. João Ver-P. Brandão

Lourosa-Sp. Espinho
(Lourosa/sábado/15h30)

Paivense-Feirense

JUVENIS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
Paivense-Sp. Espinho ............................ 2-0
Arrifanense-Milheiroense ....................... 4-1
Arouca-Fiães ........................................ 0-0
P. Brandão-Lourosa .............................. 2-1
Feirense-Sanjoanense ........................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 43 17 13 4 0 49-13
Arouca 30 17 9 3 5 42-23
Sp. Espinho 29 17 8 5 4 37-24
Paivense 27 17 8 3 6 30-16
Fiães 25 17 7 4 6 20-22
Sanjoanense 25 17 7 4 6 39-21
Lourosa 24 17 8 0 9 24-28
P. Brandão 21 17 6 3 8 27-26
Arrifanense 17 17 5 2 10 22-37
Milheiroense 0 17 0 0 17 9-89

Próxima jornada
Sp. Espinho-Feirense

(Espinho/domingo/9h)
Milheiroense-Paivense

Fiães-Arrifanense
Lourosa-Arouca

Sanjoanense-P. Brandão

JUVENIS – 2.ª FASE – II DIVISÃO
SÉRIE DOS ÚLTIMOS – SÉRIE A

1.ª Jornada
Candedo-Sp. Espinho
(Canedo/domingo/9h)

Relâmpago-Fiães
Vale-S. João Ver

S. Martinho-Lourosa
P. Brandão-Argoncilhe

INICIADOS – 1.ª FASE
I DIVISÃO – ZONA NORTE

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-P. Brandão ............. 3-1
Vilamaiorense-Paivense ........................ 1-3
S. João Ver-Fiães ................................. 2-1
Arouca-Lourosa .................................... 0-2
Feirense-Sp. Espinho ............................ 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 41 17 13 2 2 37-7
Sp. Espinho 34 17 11 1 5 57-27
ADF Anta/Baixinhos 33 17 10 3 4 59-21
Lourosa 29 17 8 5 4 44-18
Feirense 28 17 8 4 5 35-21
Arouca 24 17 8 0 9 22-30
P. Brandão 20 17 6 2 9 30-27
S. João Ver 16 17 5 1 11 22-49
Paivense 16 17 4 4 9 27-42
Vilamaiorense 3 17 1 0 1610-101

Próxima jornada
P. Brandão-Feirense

Paivense-ADF Anta/Baixinhos
(C. Paiva/domingo/11h)

Fiães-Vilamaiorense
Lourosa-S. João Ver
Sp. Espinho-Arouca

(Espinho/domingo/11h)

INICIADOS – 2.ª FASE – II DIVISÃO
SÉRIE DOS PRIMEIROS

1.ª Jornada
Vaguense-Sp. Espinho
(Vagos/domingo/11h)
Oliveirinha-Fermedo
U. Lamas-Mealhada
Oliveirense-Tarei
Ol. Bairro-Alba

INICIADOS – 2.ª FASE – II DIVISÃO
SÉRIE DOS ÚLTIMOS – SÉRIE A

1.ª Jornada
Argoncilhe-ADF Anta/Baixinhos

(Argoncilhe/domingo/11h)
Relâmpago-Sp. Silvalde

(N. Regedoura/domingo/10h)
Canedo-Esmoriz
Paivense-Lourosa
P. Brandão-Fiães

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 1 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Salesiano Arouca .... 4-0
Vilamaiorense-Paivense ........................ 3-2
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 2-5
Fiães-P. Brandão .................................. 2-6
S. João Ver-Geração Paramos ............... 2-5

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 34 12 11 1 0 83-11
P. Brandão 33 12 11 0 1 64-9
Sp. Espinho 26 12 8 2 2 75-30
Geração Paramos 20 12 6 2 4 31-23
Lourosa 16 12 4 4 4 30-24
Paivense 15 12 5 0 7 37-34
Vilamaiorense 15 12 5 0 7 25-44
Salesiano Arouca 10 12 3 1 8 26-58
S. João Ver 3 12 1 0 1118-111
Fiães 3 12 1 0 11 16-61

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/9h)
Salesiano Arouca-Vilamaiorense

Geração Paramos-Paivense
(Paramos/sábado/10h30)

P. Brandão-Lourosa
S. João Ver-Fiães

INFANTIS A – FASE REGULAR
GRUPO 2 – SÉRIE A

Resultados
ADF Anta/Baixinhos-Argoncilhe .............. 3-2
Caldas S. Jorge-Fiães .......................... 12-0
U. Lamas-Esmoriz ................................. 2-1
Folgou o Sp. Espinho

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 30 10 10 0 0 49-9
Caldas S. Jorge 22 10 7 1 2 63-12
Argoncilhe 19 10 6 1 3 53-24
Esmoriz 16 11 5 1 5 39-29
ADF Anta/Baixinhos 13 11 4 1 6 32-30
Sp. Espinho 6 10 2 0 8 22-72
Fiães 0 10 0 0 10 15-97

Próxima jornada
Sp. Espinho-ADF Anta/Baixinhos

(Espinho/sábado/9h)
Argoncilhe-Caldas S. Jorge

Fiães-U. Lamas
Folga o Esmoriz

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Fiães ..................... 0-4
Vilamaiorense-Lourosa .......................... 0-3
Sanguedo-Sp. Espinho .......................... 2-3
Folgou o Canedo

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Espinho 30 11 10 0 1 65-15
Lourosa 27 10 9 0 1 45-10
Fiães 21 10 7 0 3 31-15
Sanguedo 13 10 4 1 5 23-41

Vilamaiorense 7 10 2 1 7 26-42
Canedo 5 10 1 2 7 18-42
ADF Anta/Baixinhos 3 11 1 0 10 11-54

Próxima jornada
Canedo-ADF Anta/Baixinhos

(Canedo/sábado/10h15)
Fiães-Vilamaiorense
Lourosa-Sanguedo
Folga o Sp. Espinho

INFANTIS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz ................. 4-0
Geração Paramos-P. Brandão ................ 0-2
Fiães-S. João Ver ................................. 2-3
Folgou o Cortegaça

Classificação
P J V E D F-C

S. João Ver 30 11 10 0 1 39-16
ADF Anta/Baixinhos 20 11 6 2 3 31-21
P. Brandão 19 10 6 1 3 26-14
Esmoriz 14 10 4 2 4 21-23
Cortegaça 11 10 3 2 5 22-24
Fiães 7 10 2 1 7 18-26
Geração Paramos 3 10 1 0 9 9-42

Próxima jornada
Cortegaça-ADF Anta/Baixinhos

(Cortegaça/sábado/10h15)
Esmoriz-Geração Paramos
(Esmoriz-sábado/10h15)

P. Brandão-Fiães
Folga o S. João Ver

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos .............. 2-6
Sp. Espinho-Canedo .............................. 5-0
Argoncilhe-Vilamaiorense .................... 0-24
Folgou o Paivense

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 33 11 11 0 0 160-5
Sp. Espinho 25 11 8 1 2 54-17
ADF Anta/Baixinhos 19 12 6 1 5 48-47
Paivense 18 11 6 0 5 33-33
Canedo 13 11 4 1 6 26-51
Sanguedo 7 11 2 1 8 21-83
Argoncilhe 0 11 0 0 1115-121

Próxima jornada
Canedo-Sanguedo

Vilamaiorense-Sp. Espinho
(Vila Maior/sábado/14h15)

Paivense-Argoncilhe
Folga a ADF Anta/Baixinhos

BENJAMINS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-ADF Anta/Baixinhos ............ 1-6
Vilamaiorense-Vale ............................... 9-1
P. Brandão-U. Lamas ............................ 4-2
Lourosa-Fiães ....................................... 1-0

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 39 13 13 0 0126-12
P. Brandão 31 13 10 1 2 73-40
U. Lamas 25 13 8 1 4 43-25
S. João Ver 16 13 5 1 7 31-40
Lourosa 16 13 5 1 7 41-34
Vilamaiorense 15 13 5 0 8 27-32
Fiães 9 13 3 0 10 23-56
Vale 3 13 1 0 1211-136

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Lourosa

(Cassufas/sábado/14h15)
Vale-S. João Ver

U. Lamas-Vilamaiorense
Fiães-P. Brandão

BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos ........ 4-2
Fiães-U. Lamas .................................... 1-3
Lourosa-Sp. Espinho ............................. 4-4
Cortegaça-Sanguedo ............................ 2-5

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 33 13 10 3 0 84-11
U. Lamas 26 13 8 2 3 40-15
Sp. Espinho 26 13 7 5 1 61-20
Lourosa 24 13 7 3 3 57-21
Sanguedo 15 13 4 3 6 32-52
ADF Anta/Baixinhos 11 13 3 2 8 23-36
Fiães 9 13 3 0 10 18-68
Cortegaça 3 13 1 0 1214-106

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça

(Cassufas/sábado/11h30)
U. Lamas-Vilamaiorense

Sp. Espinho-Fiães
(Espinho/sábado/11h30)

Sanguedo-Lourosa
BENJAMINS B – 1.ª FASE – SÉRIE B

Resultados
Vale-ADF Anta/Baixinhos ..................... 0-14
Caldas S. Jorge-Vilamaiorense ............... 3-1

P. Brandão-Fiães .................................. 0-2
Esmoriz-S. João Ver .............................. 2-5

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 33 13 11 0 2 83-18
Caldas S. Jorge 28 13 9 1 3 59-18
S. João Ver 28 13 9 1 3 64-20
P. Brandão 21 13 7 0 6 34-25
Fiães 20 13 6 2 5 46-24
Esmoriz 15 13 5 0 8 51-43
Vilamaiorense 9 13 3 0 10 15-61
Vale 0 13 0 0 1312-155

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Esmoriz
(Cassufas/sábado/11h30)

Vilamaiorense-Vale
Fiães-Caldas S. Jorge

S. João Ver-P. Brandão

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Canedo-ADF Anta/Baixinhos .................. 3-0
Sp. Espinho-Vilamaiorense .................... 2-0
U. Lamas-Fiães .................................... 0-7
Cortegaça-Lourosa ............................... 5-1

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 34 13 11 1 1 94-7
Sp. Espinho 31 13 10 1 2 62-10
Vilamaiorense 26 13 8 2 3 61-14
Cortegaça 21 13 6 3 4 30-21
Canedo 19 13 6 1 6 42-36
ADF Anta/Baixinhos 18 13 6 0 7 44-25
Lourosa 3 13 1 0 12 6-152
U. Lamas 0 13 0 0 13 2-76

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Cortegaça

(Cassufas/sábado/11h30)
Vilamaiorense-Canedo

Fiães-Sp. Espinho (Fiães-sábado/11h30)
Lourosa-U. Lamas

TRAQUINAS A – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos ................. 0-5
P. Brandão-S. João Ver ......................... 2-7
Arouca-Esmoriz .................................... 2-1
Folgou o Fermedo

Classificação
P J V E D F-C

ADF Anta/Baixinhos 33 11 11 0 0 94-3
Lourosa 25 12 8 1 3 41-23
S. João Ver 24 11 8 0 3 36-25
Fermedo 13 11 4 1 6 31-35
Esmoriz 9 11 3 0 8 23-47
P. Brandão 6 11 2 0 9 18-76
Arouca 5 11 1 2 8 17-51

Próxima jornada
ADF Anta/Baixinhos-Arouca
(Cassufas/sábado/11h30)

S. João Ver-Fermedo
Esmoriz-P. Brandão

Folga o Lourosa

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE A
Resultados

Lourosa-Sp. Espinho ............................. 2-2
ADF Anta/Baixinhos-Vilamaiorense ...... 13-1
Sanguedo-Fiães .................................. 0-16

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 15 6 5 0 1 52-7
Lourosa 13 6 4 1 1 30-10
ADF Anta/Baixinhos 12 6 4 0 2 27-8
Sp. Espinho 7 6 2 1 3 19-11
Vilamaiorense 6 6 2 0 4 22-36
Sanguedo 0 6 0 0 6 0-78

Próxima jornada
Vilamaiorense-Lourosa
Sp. Espinho-Sanguedo

(Espinho/sábado/12h30)
Fiães-ADF Anta/Baixinhos

(Fiães/sábado/11h30)

TRAQUINAS B – 1.ª FASE – SÉRIE B
Resultados

S. João Ver-P. Brandão ......................... 0-5
Milheiroense-Feirense ......................... 0-15
ADF Anta/Baixinhos-Arrifanense ............ 6-3
Folgou o Salesiano Arouca

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 24 8 8 0 0 57-10
P. Brandão 18 8 6 0 2 39-17
S. João Ver 12 8 4 0 4 38-24
ADF Anta/Baixinhos 10 7 3 1 3 25-19
Arrifanense 7 7 2 1 4 28-26
Salesiano Arouca 6 7 2 0 5 17-22
Milheiroense 0 7 0 0 7 1-87

Próxima jornada
P. Brandão-Milheiroense

Salesiano Arouca-S. João Ver
Feirense-ADF Anta/Baixinhos

(SM Feira/sábado/16h45)
Folga o Arrifanense

Iniciados tigres
superiores
na Feira

A equipa de futebol de ini-
ciados do Sporting Clube de
Espinho deslocou-se ao Com-
plexo Desportivo da Feira para
a penúltima jornada da primei-
ra fase do Campeonato Distrital
da I Divisão, Zona Norte, para
defrontar a equipa local e ven-
ceu por 1-2.

O jogo teve início com a
equipa visitante instalada no
meio-campo adversário, não
dando quaisquer hipóteses ao
Feirense de sair para o ataque.
E, assim, perante tanto domí-
nio adivinhava-se a inaugura-
ção do marcador tal como veio
acontecer, terminado a primei-
ra metade com os tigres à fren-
te no resultado.

Na segunda parte, com o
Sporting de Espinho a dominar,
cedo poderia ter resolvido o
desafio, o que veio acontecer
com a obtenção do segundo
golo.

Por seu lado o Feirense era
uma equipa inofensiva. Quem
estava mais preocupada com o
resultado positivo do Sporting
de Espinho foi a equipa de arbi-
tragem que foi um verdadeiro
desastre e tudo fez para que a
equipa da casa não saísse der-
rotada. Por seu lado os vareiros
a jogarem com menos um jo-
gador foram mentalmente mui-
to fortes para aguentar a pres-
são que lhe foi imposta.

Feirense, 1
Sporting de Espinho, 2

Jogo no Complexo Des-
portivo do Feirense, em Santa
Maria da Feira.

Árbitro: Carlos Silva (AF
Aveiro).

Árbitros assistentes: Daniel
Gomes e Ricardo Pereira.

Clube Desportivo Fei-
rense – João Ribeiro; Nuno
Fernandes, Daniel Silva, Vasco
Vieira e Pedro Rosas; José
Moreira, Rui Silva e Frederico
Pinto; Vasco Santos, João Pin-
to (cap.) e Carlos Gomes.

Jogaram ainda: André Oli-
veira, Bruno Gregório, Gonçalo
Silva, Ruben Marques e Fran-
cisco Vieira.

Não utlizado: Diogo Alves.
Treinador: Saulo Santos.
Sporting Clube de Espi-

nho – Diogo Tinoco; João
Sequeira, João Moreira, Diogo
Magalhães e Válter Gomes;
Eduardo Ferreira, Simão Fer-
nandes e Fil ipe Oliveira;
Bernardo Pinto (cap.), José Sá
e João Fonseca.

Jogaram ainda: Joel Viela,
Pedro Lemos, João Guilherme,
Nelson Maganinho e Adriano
Silva.

Não utlizados: Diogo Silva
e Bruno Cardoso.

Treinador: José Belmiro.
Marcadores: João Pinto;

Bernardo Pereira (2 golos).
Disciplina: cartão amarelo

a João Ribeiro e Bruno Gregório;
Adriano Silva, João Sequeira,
Eduardo Ferreira, Joel Viela e
Pedro Oliveira. Cartão Verme-
lho a Adriano Silva.
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Infantis
paramenses
com mais energia
na segunda parte

A equipa de infantis do Clu-
be Geração Paramos foi a S.
João de Ver vencer os locais
por 2-5, em jogo do Campeo-
nato Distrital, Grupo 1, Série A.

Início difícil para a equipa
de Paramos que sofreu um golo
na primeira jogada do encon-
tro. Os jogadores de Paulo
Mendes entraram no jogo de
forma bastante descontraída,
mas aos poucos foram toman-
do conta do jogo, sem grandes
pressas e com pouca atitude.
Mesmo assim chegaram ao in-
tervalo a vencer por 1-2, com
golos de Rui Manarte e Jorge
Gomes.

Na segunda parte, os visi-
tantes entraram com um pou-
co mais de energia e fizeram
um golo que parecia dar-lhes
alguma tranquilidade. Mas res-
ponderam os da casa e reduzi-
ram novamente.

Os paramenses aceleraram
um pouco mais, fizeram mais
dois golos e acabaram com as
dúvidas em relação ao vence-
dor.

Vitória justa da melhor equi-
pa, mas que deve entrar com
outra atitude com as equipas
pior classificadas na tabela.

S. João Ver, 2
Geração Paramos, 5
Jogo no Campo do S. João

de Ver.
Árbitros: Diogo Santos e

Fernando Gomes (AF Aveiro).
S. João de Ver – Nelson

Lopes, Rafael Reis, Ricardo Oli-
veira, Ruben Belinha, Paulino
Figueiredo, Daniel Coelho e
André Castro.

Jogaram ainda: Tiago Soa-
res, Diogo Castro, Carlos Oli-
veira e Diogo Maia.

Treinador: Manuel Oliveira.
Clube Geração Paramos

– Mário Maia, Diogo Aleixo,
Daniel Sá, Rodrigo Rocha, Rui
Manarte, Jorge Gomes e Eduar-
do Rodrigues.

Jogaram ainda: Fábio Bar-
bosa, Miguel Marques e Joa-
quim Mendes.

Treinador: Paulo Mendes.
Ao intervalo: 1-2.
Marcadores - Paulino Fi-

gueiredo e Daniel Coelho; Rui
Manarte, Jorge Gomes (2 go-
los) e Eduardo Rodrigues (2).

Muitas vitórias
dos Baixinhos
no futebol
de sete

As equipas de futebol de
sete da Associação Desportiva
da Freguesia de Anta/’Os Baixi-
nhos’ (ADF Anta/Baixinhos)
saíram vitoriosas em nove dos
treze jogos realizados no fim-
de-semana.

A ADF Baixinhos venceu o
Arouca (infantis A) por 7-0; o
Argoncilhe (infantis A), por 3-
2; o Esmoriz (infantis B), por 4-
0; o Sanguedo (benjamins A),
por 2-6; o S. João Ver (ben-
jamins A), por 1-6; o Vale
(benjamins B), por 0-14; o
Lourosa (traquinas A), por 0-5;
o Vilamaiorense (traquinas B),
por 13-1; e o Arrifanense (tra-
quinas B), por 6-3.

Os antenses saíram derro-
tados dos confrontos com o
Fiães (infantis B), por 0-4; com
o Vilamaiorense (benjamins B),
por 4-2; com o Canedo (traqui-
nas A), por 3-0; e com o Lourosa
(petizes A), por 1-7.

Eis a constituição das di-
versas equipas da ADF Anta/
Baixinhos:

Infantis A (equipa A) –
Miguel, Fábio, Santos, Alex,
Beto, Rafa e Pedrito.

Jogaram ainda: Edgar, Lito,
Chang, Diogo e Carlos.

Treinador: Pedro Costa.
Marcadores: Beto (2 go-

los), Rafa e Chang.
Infantis A (equipa B) – Fili-

pe, Pedro, Bruno, Gui, Godinho,
Zé Pedro e André.

Jogaram ainda: Bernardo,
Roberto, Leandro, Oliveira e
João Bernardo.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Gui, Pedro e

Godinho.
Infantis B (equipa B) –

Rafael Martins (cap.), David
Santos, Hugo Silva, Diogo Ca-
pela,

Rui Giro, Pedro Vieira, Rafa
Marques.

Jogaram ainda: Gonçalo
Rocha, Simão Teixeira e Simão
Marques.

Treinador: Nuno Couto.
Infantis B (equipa A) –

Henrique, Naná, Luís Loureiro,
Diogo Sousa , João Martins,
Nuno André e João Pais.

Jogaram ainda: Pedro Dias
e Vasco Oliveira.

Treinador: Miguel Sá.
Marcadores: Vasco Oliveira

Juniores tigres
goleiam Feirense
– Alex faz “hat-trick”

A equipa de futebol de juniores do
Sporting Clube de Espinho goleou o
líder (Feirense) da Série B do Campe-
onato Nacional, por 5-0. Os tigres,
que antes dos 10 minutos já tinham
enviado uma bola à trave, foram sem-
pre uma equipa muito pressionante,
agressiva e mais rápida. Do ponto de
vista defensivo, os espinhenses não
permitiram muitas veleidades aos ad-
versários e, ofensivamente, foram

Terceiro “hat-trick” de Rafa
A equipa de futebol de iniciados da

Associação Desportiva da Freguesia
de Anta/’Os Baixinhos’ (ADF Anta/
Baixinhos) venceu o Paços de Brandão
por 3-1, num jogo do Campeonato
Distrital da I Divisão, Zona Norte, em
que aproveitou para rentabilizar os
seus recursos humanos. No que se
refere ao encontro propriamente dito
e fruto das alterações que foram sen-
do promovidas no decurso de toda a
partida, o nível de jogo antense sofreu
um ligeiro decréscimo. Apesar da
menor qualidade de jogo exibida ao
longo de toda a partida, os de Anta
chegaram e sobraram para fazer face

a um Paços de Brandão sem rumo.
Ainda assim, seriam os visitantes a
chegar à vantagem num lance de bola
parada que penaliza a falta de
agressividade dos da casa.

A ADF Anta/Baixinhos não faria
esperar a resposta e mesmo antes do
intervalo haveria de consumar a revi-
ravolta no marcador!

Na entrada para a segunda parte,
Rafa II haveria de consumar o seu
terceiro ‘hat-trick’ consecutivo apro-
veitando um lance de contra-ataque
bem construído. Este golo haveria de
adormecer a equipa antense que até
ao final aceitaria repartir o desafio

com um opositor muitos furos abaixo
em termos de qualidade coletiva e
individual.

Num jogo que assumiu um cariz
laboratorial, apesar da menor qua-
lidade evidenciada nos vários mo-
mentos, os de Anta mereceram in-
teiramente colher os três pontos da
vitória.

Eis a constituição da equipa da
ADF Anta/Baixinhos:

Pedro; Rafa I, Dias, Gonçalo e
Diogo; Vieira, Rafa II e Ruben; Hugo,
Graça e Rodolfo.

Jogaram ainda: Tiago I, Tiago II,
João Paulo, Quim e Hugo Chang.

Treinador: Nelson Capela.
Marcadores: Rafa II (3).

sempre capazes de colocar em so-
bressalto a turma do Feirense.

Num jogo muito bem disputado,
de ritmo elevado e com bancadas bem
compostas, o Sporting Clube de Espi-
nho surpreendeu e revelou-se muito
mais forte. Acabou por marcar cinco
golos sem resposta, de forma justa.

Eis a constituição da equipa do
Sporting de Espinho:

João Reis; Ivo Carvalho, Nuno
Resende, Edgar Rios e Jota; Estrela,
Pedro Martins, Daniel Silva e Jó; Alex
e Mauro.

Jogaram ainda: Hélder Cardoso,
Francisco Neto e Paulo Sá.

Marcadores: Alex (3 golos), Nuno
Resende e Ivo Carvalho.

(2 golos), João Martins e Nuno
André.

Benjamins A (equipa B) –
Marco, Diogo, Rafa, Ricardo,
Alexandre, Daniel e Miguel.

Jogaram ainda: Pedro Car-
valho, Leonardo, Gonçalo, Luís
e Didi.

Treinador: Paulo Jesus.
Marcadores: Luís, Daniel (2

golos), Alex (2) e Pedro.
Benjamins A (equipa A)

– Fonseca, Ricardo, Miguel,
Gonças, JP, Guga e Ber-
nardo.

Jogaram ainda: Diogo To-
mas, Dani, Alex e Miguel.

Treinador: Rui Riquito.
Marcadores: Guga (3 go-

los), Gonças (2) e Bernardo.
Benjamins B (equipa B) –

Abreu, Márcio, Tomás, Ro-
cha, Rosas, Kiko Sousa e
Miguel.

Jogaram ainda: Valdemar,
Luís Pedro, Bruno, Iuri, Simão.

Treinador: Filipe Silva.
Marcadores: Rosas e Mi-

guel.
Benjamins B (equipa A) –

Cadete, Bombas, Diogo, Fani-
queira, Kiko, Resende e Dani.

Jogaram ainda: Leo, Bruno
Alves, JP, Gui e Guga.

Treinador: Luís Limas.
Marcadores: Faniqueira (4

golos), Dani (3), Guga (3),
Resende (3) e Gui.

Traquinas A (equipa A) –
Gustavo Granja, Tiago Sá, Nuno
Guedes, Miguel César, Renato
Valente, Martim Costa e Nuno
Pinto.

Jogaram ainda: Fabiano
Oliveira, Fábio, Diogo Preto e
Gabriel Pinto.

Treinador: Joaquim Gomes.
Marcadores: Martim Costa

(2 golos), Miguel César, Fábio e
Nuno Pinto.

Traquinas B (equipa A) –
Konstantin Nikitenko, Duarte
Santos, Gustavo Miranda, João
Pedro, Gustavo Pedrosa, Joel
Marinheiro, Nuno Pereira,
Rodrigo Oliveira, Gustavo
Domingues, Tomás Domingues
e Vasco Ferreira.

Marcadores: Joel Marinhei-
ro (4 golos), Gustavo Pedrosa
(3), Konstantin Nikitenko (2),
Gustavo Miranda (2), Vasco
Ferreira e Duarte Santos.

Traquinas B (equipa B) –
Salvador, Miguel, Tiago Rocha,
Xavier, Henrique, Gonçalo Go-
mes, Rodrigo Tiuí, Renato e
Leonardo.

Petizes A – Ivo, Tomás San-
tos. Tomás Sousa, Bernardo.
Miguel, Rodriguinho, Rodrigo
M., Vasco, Gu e Lourenço.

Ora marca
uma equipa, ora
é golo doutra
em futebol
veterano
a todo o gás!

As equipas de futebol vete-
rano do Centro Social Luso
Venezolano e do Grupo Des-
portivo Macieira realizaram um
grande jogo, emotivo, com
muitos golos e a alternância no
marcador.

Luso Venezolano, 3
Maceira, 4

Jogo no Estádio Municipal
de Grijó.

Árbitro: Francisco Couto.
Centro Social Luso Ve-

nezolano – Acácio; Lopes,
Américo Martins (cap.), Lean-
dro e Marco; Hugo Rocha, Pedro
Arouca e Vítor Gel; José Perei-
ra, Décio e Tinho.

Jogaram ainda: Carlos
Moreira, Zéca, Jaime, José
Carlos, Viseu, Manuel Fer-
nandes e Sérgio.

Treinador: Carlos Costa.
Grupo Desportivo Ma-

ceira – Sérgio; Vieira, Viseu,
Zé Lino e Novais; Tonico, Cam-
pos e Zico (cap.); Chano,
Ferreira e Toni.

Jogaram ainda: Barroso,
Miguel, Rodrigues, Patela e
Maia.

Treinador: Vieira.
Ao intervalo: 0-1.
Marcadores: Décio (2 go-

los) e Tinho; Chano (2), Cam-
pos e Toni.
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EXTRACTO DE JUSTIFICAÇÃO

CERTIFICO que neste Cartório e no Livro de Escrituras
Setenta-E, de folhas trinta e oito a folhas quarenta verso,
foi lavrada uma escritura de JUSTIFICAÇÃO NOTARIAL
outorgada no dia 14 de Janeiro de 2014, pela Sociedade
Comercial Anónima, que: usa a firma “INVESTIFE – INVESTI-
MENTOS IMOBILIÁRIOS, S.A.”; tem a sede, na Rua da Corticeira,
número 34, na freguesia de Mozelos, concelho de Santa Maria
da Feira; está matriculada na Conservatória do Registo Predial
e Comercial de Santa Maria da Feira; tem o número único de
matrícula e de identificação de pessoa colectiva 500 141 010;
com o capital social de DOIS MILHÕES E QUINHENTOS MIL
EUROS.

DISSE A OUTORGANTE:
Que, a sociedade, é dona com exclusão de outrém, do

PRÉDIO RÚSTICO – composto de terreno de pinhal e mato,
com oito mil e trezentos metros quadrados, sito em Cresteja,
na freguesia de Silvalde, concelho de Espinho, a confrontar do
Norte com Valentim de Sá Fernandes, do Sul com Albertina
Ferreira Pinto, do Nascente com limites de Anta e do Poente
com caminho, inscrito na respectiva matriz sob o artigo 7, com
o valor patrimonial tributário para efeitos de IMT, e atribuído,
de 2.033,09 euros;

Que a sociedade adquiriu este imóvel a ALEXANDRE
FRANCISCO DE CASTRO LIMA, no estado de viúvo, natural da
freguesia de Mafamude, concelho de Vila Nova de Gaia,
residente na Rua Dezasseis, número 833, na freguesia e
concelho de Espinho, por escritura de compra e venda,
outorgada no dia oito de Junho de mil novecentos e sessenta
e sete, lavrada a folhas quarenta e seis verso e seguintes, do
Livro de Notas para Escrituras Diversas número B-859, da
Extinta Secretaria Notarial da Feira.

Que o imóvel aí identificado correspondia ao antigo artigo
rústico 193 da freguesia de Anta, que deu origem ao artigo
1908, da mesma freguesia (encontrando-se descrito sob o
número cinquenta e cinco mil oitocentos e noventa e sete, a
folhas cento e oitenta verso, do Livro B-143, actualmente
descrição mil novecentos e noventa e três, da freguesia de
Anta), sendo que actualmente lhe corresponde o artigo rústico
7, da freguesia de Silvalde, imóvel que sempre pertenceu à
freguesia de Silvalde e não à freguesia de Anta, conforme foi
indicado na dita escritura, confusão resultante do facto de se
localizar nos limites das duas freguesias.

Que o identificado imóvel se encontra registado a favor de
ALEXANDRE FRANCISCO DE CASTRO LIMA, no estado de
casado com MARIA RODRIGUES DAVIM DE CASTRO, que
também usou e era conhecida por MARIA RODRIGUES DAVIM
DE CASTRO LIMA, sob o regime da comunhão geral, tendo o
primeiro adquirido o imóvel por partilha por óbito da segunda,
sua mulher, por escritura, ou escrituras, lavrada em cartórios
que não conseguiram localizar, ignorando o nome do notário,
que não foi possível identificar, apesar das numerosas buscas
a que se procedeu, não sendo assim possível obter o respec-
tivo título, para efeitos de registo, o que expressamente
invocam para efeitos de reatamento de trato sucessivo a partir
dos citados titulares inscritos.

Está conforme o original para efeitos de publicação.

Cartório Notarial de Natália de Oliveira Figueiredo Almeida
Ribeiro, sito na Rua Trinta e Dois, número 820, rés-do-chão,
Espinho, 14 de Janeiro de 2014.

A Notária

(Natália de Oliveira Figueiredo Almeida Ribeiro)

NATÁLIA DE OLIVEIRA FIGUEIREDO
NOTÁRIA

«Defesa de Espinho» - 4267 – 2014-01-16

FARMÁCIAS EM DISPONIBILIDADE
Sexta (17)
Sábado (18)
Domingo (19)
Segunda (20)
Terça (21)
Quarta (22)
Quinta (23)

- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- FARMÁCIA MAIS ........ R. 19, n.º 1412 - Anta - Tel. 227341409
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352
- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250

Farmácias MACHADO (Paramos - 227346388) - DE ANTA (Anta - 227341109) – Todos os dias

PONTE D'ANTA - BLOCO C - ENT. 5 - ANTA - ESPINHO

Agradecimento

D. Joaquina Maria Aires

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seus filhos e restante família,
na impossibilidade de o fazerem
pessoalmente vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade que toma-
ram parte no funeral da sua ente
querida ou que de outro modo se
asociaram à sua dor.

A família

Anta, 16 de janeiro de 2014

RUA DE CASSUFAS - ANTA - ESPINHO

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

José Maria da Costa Veiga

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, irmãos, sobrinhos e
restante família vêm, por este meio,
agradecer a todas as pessoas de suas
relações e amizade que tomaram parte
no funeral do seu ente querido ou que
de outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.° dia
será celebrada, sexta-feira, dia 17 de
janeiro, pelas 19 horas, na Igreja Paro-
quial de Anta. Desde já agradecem a
todos quantos participarem nesta Santa
Eucaristia.

A família

Anta, 16 de janeiro de 2014

Sua esposa, filhos, genro, nora,
netos, bisnetos e restante família vêm,
por este meio, agradecer a todas as
pessoas de suas relações e amizade
que tomaram parte no funeral do seu
ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que
a missa do 7.° dia será celebrada,
quinta-feira, dia 16 de janeiro, pelas 19
horas, na Igreja Paroquial de Anta.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 16 de janeiro de 2014

RUA DE SÃO MARTINHO- ANTA - ESPINHO

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Américo Rodrigues Pereira Pinto

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

António Pinhal Gomes da Silva
“Massas”

Na passagem do 10.º aniversário do seu faleci-
mento, sua esposa, filhos e família vêm, por este meio,
comunicar às pessoas de suas relações e amizade que
será celebrada missa por alma do seu ente querido
hoje, dia 17, sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Santa Eucaristia.

Missa do 10.º Aniversário do seu falecimento

OS NOSSOS GRATUITOS

PEDIDOS DE EMPREGO

EFETUO TRADUÇÕES – Tradutor licenciado e certificado efetua
traduções de inglês, francês e alemão para português e vice-versa
de todo o tipo de documentação podendo esta ser autenticada
notarialmente. Contate para o tlm. 968058321.

SENHOR (9.º ano de escolaridade), c/ experiência em fábrica
(produção), encarregado de linha de montagem, motorista,
controlador de armazém e empilhadores, oferece-se para traba-
lhar em qualquer área. Tlm. 919841315.

SENHORA jovem c/ experiência em recepcionista, empregada de
balcão, lavandaria, stand de automóveis, vendedora e cuidar de
pessoas idosas, oferece-se para trabalhar. Contatar 913121695.

OFERECE-SE senhora jovem e responsável, para tratar de pessoa
idosa. Com bastante experiência e trabalhos domésticos. Tlm.
916702243.

ACEITO colaborar com familiares de idosos, à hora. Tenho viatura
própria e carta de condução. Tlm. 963101976.

OFERECE-SE pessoa licenciada, credenciada e especializada em
dificuldades de aprendizagem, necessidades educativas especiais
e apoio escolar a crianças com dificuldades de aprendizagem
(DA). Contacto: 917982471 (Suse Rocha).

SENHORA disponível para tomar conta de pessoas idosas de dia
ou de noite, séria, meiga e com muita experiência. Tlm. 914138184. AGÊNCIA FUNERÁRIA HENRIQUES & M. OTÍLIA, LDA. — Telef. 256 75 27 74

ESPINHO (Rua 30)

Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente vem, por
este meio, agradecer reconhecida-
mente a todas as pessoas que parti-
ciparam no funeral do seu ente que-
rido, bem como àqueles que de qual-
quer outra forma lhes manifestaram
o seu pesar e comunicam que a missa
do 7.º dia por sua alma, será celebra-
da, sábado, dia 18, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Antecipa-
damente renovam os agradecimen-
tos a todos quantos se dignem assis-
tir a esta Eucaristia.

A família

Espinho, 16 de janeiro de 2014

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

 Ruy Manuel d'Oliveira Pereira

ADVOGADOS

CERQUEIRA FERNANDES - Advogado - Av.ª 24 n.º 741 s/D 4500-
201 Espinho. Tlm. 960151937 - Tel./Fax 227343129 - Tel./Fax
226062116 - E-mail: cerqueira.fernandes@mail.telepac.pt, 2.as e
4.as das 9 às 15,30 horas.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de
Espinho. Contatar: 227344649.

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-
almoço, tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV.
Tlf. 227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º
156. Tlf. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGO LUGAR DE GARAGEM na Rua 19. Recinto fechado. Tlm.
917342268.

ALUGA-SE APARTAMENTO T1 – Rua 64, junto ao Casino e CP.
Prédio novo. Impecável. C/ fiador. Tlm. 918264330.

ARRENDA-SE T3 em Espinho, junto à estação CP. Boas áreas.
Lugar de garagem. Tlm. 962903963.

PEDIDOS

PRECISA-SE AJUDANTE DE COZINHA (f/m), para restaurante "O
Golfinho" - Rua 2 - Espinho. Contatar entre as 15 e as 18 horas.

PRECISA-SE AJUDANTE DE COZINHA, idade até 30 anos, com o
9.º ano de escolaridade comprovado. Contatar Café Palácio –
Avenida 8 - Espinho.

PRECISA-SE CABELEIREIRA/O e cabeleireiro de senhores para
dividir espaço. Com salão totalmente equipado. Com boas condi-
ções, em Espinho. Tlm. 912241017.

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc.
Orçamentos grátis. Tlf. 227344090 / Tlm. 917702872 – Rua do
Paço Velho, n.º 217 - Anta.
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D. Maria Clara da Rocha

Gomes Pereira Félix
Missa do 10.º Aniversário

"Para sempre nos nossos corações"

Com eterno amor de teus filhos e netas

Será celebrada missa, domingo, dia 19,
pelas 11 horas, na Igreja Paroquial de Anta.

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Gabriel Pinto
Missa

do 2.º Aniversário
Sua esposa, filhos, noras,

genros, netos, bisnetos e res-
tante família vêm, por este
meio, comunicar às pessoas
de suas relações e amizade
que será celebrada missa por
alma do seu ente querido ama-
nhã, sexta-feira, pelas 19 ho-
ras, na Igreja Matriz de Espi-
nho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 16 de janeiro de
2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Suas filhas, genro e netos vêm, por este meio, agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral do seu ente
querido ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.º dia será celebrada dia 18,
sábado, pelas 19 horas, na Igreja Paroquial de Argoncilhe.
Desde já agradecem a todos quantos participem na Eucaris-
tia.

Argoncilhe, 16 de janeiro de 2014

Dr.ª Adela Betzabé Pereira Barros
Dr.ª Helena Fernanda Presa dos Santos

Dr. Manuel Artur da Cunha Pereira
Eng.º Rui Alexandre Pereira Barros da Cunha Pereira

Dr.ª Isabel Teresa Pereira Barros da Cunha Pereira

ESPINHO/ARGONCILHE

Fernando Pereira dos Santos

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

    Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos e restante família vêm, por este
meio, agradecer às pessoas que toma-
ram parte no funeral do seu ente que-
rido ou que de outro modo se associa-
ram à sua dor. Comunicam que a missa
do 7.º dia se celebra hoje, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 16 de janeiro de 2014

Maria Orlanda de Sousa Ribeiro Pinto

Maria Gabriela Sousa Pinto

Ana Paula Sousa Pinto

Vítor Manuel Sousa Pinto

Teresa Maria Dias Fardilha

José Adelino Vieira da Silva

Bruno Pinto Coelho

Catarina Fardilha Pinto

Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Américo Rodrigues Pinto

Maria da Silva Rocha

18.º Aniversário do seu falecimento

Com profunda saudade, sua família
manda celebrar missa de aniversário de
falecimento, dia 18, sábado, às 19 ho-
ras, na Igreja Paroquial de Anta. Desde
já agradece a quem comparecer.

Eng.º Carlos Manuel Maia Magalhães
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

    Sua mulher, Maria Teresa Laranjeira Figueiredo
Magalhães, filhos, sogra, mãe e restante família vêm, por
este meio, agradecer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro modo se
associaram à sua dor. Comunicam que a missa do 7.º dia
será celebrada dia 18, sábado, pelas 16,30 horas, na
Igreja Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem a todos
quantos participem na Eucaristia.

Silvalde, 16 de janeiro de 2014

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Armando Rodrigues da Cruz
Missa do 29.º Aniversário

Com grande saudade, sua esposa, filhos
e netos vêm, por este único meio, comunicar
que será celebrada missa por alma do saudo-
so extinto, dia 21, terça-feira, pelas 19 horas,
na Igreja Matriz de Espinho. Agradecem des-
de já a todos quantos possam comparecer.

Angelina de Sá Ferreira Ribeiro
Missa do 32.º Aniversário

do seu falecimento

É com grande saudade que os seus filhos,
Alberto e Rogério, netos, noras e genro, man-
dam celebrar missa pelo seu eterno descanso,
dia 23, quinta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho, agradecendo desde já a
todos quantos participarem nesta Eucaristia.

Henrique Moreira de Sousa
19/01/2014

Missa de Aniversário Natalício
Pai: És e continuarás a ser o

nosso líder.

Sua esposa, filhos, nora, gen-
ros, netos, bisnetos e demais famí-
lia vêm, por este meio, comunicar
que será celebrada missa por alma
do seu ente querido, dia 19, domin-
go, data em que completaria 92
anos, pelas 11 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Vila de Anta, 16 de janeiro de
2014

VILA DE ANTA

JOSÉ DE OLIVEIRA NEVES
16.º Aniversário do Falecimento

Deixaste-te ficar em tudo.
Sobrepostos na mágoa
indiferente deste mundo que
finge continuar, os teus
movimentos, o eclipse dos
teus gestos.*

A sua família convida todos
quantos o recordam com amor
e saudade a estarem presentes
numa missa em sua intenção no
dia 23 de janeiro, quinta-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho.

* José Luís Peixoto

Dr. António Adrego Pinto

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Sua mãe e irmão vêm, por este meio, comunicar às
pessoas de suas relações e amizade que será celebrada
missa por alma do seu ente querido, dia 19, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a todos quantos participem na Eucaristia.

Maria Guiomar dos Santos Adrego Pinto
Prof. Doutor Alberto Adrego Pinto

Missa do 30.º Aniversário do falecimento

RUA DA LARGARTA - IDANHA - ANTA - ESPINHO

Missa do 1.º Aniversário

Joaquim Alves Couto da Fonseca

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-o com muita sauda-
de sua esposa, filhas, genros, netos
e restante família vêm, por este meio,
comunicar a todas as pessoas de
suas relações e amizade que será
celebrada missa por sua alma, sába-
do, dia 18 de janeiro, pelas 19 horas,
na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
pem nesta Santa Eucaristia.

A família

Anta, 16 de janeiro de 2014

António Pinto Fernandes

Missa do 44.º Aniversário

Sua irmã e sobrinhos vêm, por este
meio, comunicar que será celebrada missa
por alma do saudoso extinto dia 21, terça-
feira, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

(Padrão)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Fernando de Sousa
Missa do 3.º Aniversário

Sua filha, genro, netas e restante
família vêm, por este meio, comuni-
car às pessoas de suas relações e
amizade que se celebra missa por
alma do seu ente querido, amanhã,
sexta-feira, pelas 19 horas, na Igreja
Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 16 de janeiro de 2014

Prof.ª Isabel Maria Silva e Sousa Boia
Eng.º António Carlos Soares Boia
Eng.ª Teresa Cristina Sousa Boia

Enf.ª Helena Isabel Sousa Boia
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Últimas noites
do PortVcale II
no Casino
Espinho

Com a participação de oito
elementos dos Momentum
Crew, quinze bailarinos, o DJ
Godbi e a voz ímpar de Diana
Basto, anima os serões de sex-
tas e sábados de janeiro e 1 de
fevereiro, PortVcale II presta
homenagem à cultura portu-
guesa no Casino Espinho. In-
terpretando dois temas do pró-
prio projeto musical, Cláudia
Jacques é uma das atrações da
segunda temporada do espe-
táculo, que homenageia a cul-
tura portuguesa, nas diferen-
tes expressões como a música,
a arte, as tradições e os costu-
mes nacionais.

PortVcale II materializa em
palco várias interpretações de
músicas tradicionais portugue-
sas, novos temas do panorama
nacional, um toque de funk e
sons luso-brasileiros. Um
medley de fado, interpretado
com dança urbana (bboying), é
outro dos pontos altos do es-
pectáculo, no Restaurante
Baccará.

A freguesia
de Espinho

O aumento progressivo do
número de residentes e de
veraneantes, bem como a in-
trodução de hábitos e costu-
mes próprios de uma cultura
urbana, contribuiu de forma
decisiva para o desenvolvimen-
to económico e social da estân-
cia balnear. Neste aspeto, foi
de importância capital a passa-
gem a freguesia em 1889, e
dez anos mais tarde a conce-
lho, a definição de uma malha
urbana reticulada, o caminho-
de-ferro, a expansão da indús-
tria, do comércio e dos servi-
ços, além da construção de
uma rede de infraestruturas
(água, esgotos, eletricidade, te-
lefone, telégrafo, ruas e par-
ques) e de equipamentos de
lazer (teatro, cafés, casinos,
cinemas, praça de touros e es-
paços desportivos).

Elevada à categoria de ci-
dade em 16 de junho de 1973,
Espinho impõem-se na atua-
lidade como uma das mais
prestigiadas estâncias bal-
neares do norte de Portugal,
continuando a atrair muitos
veraneantes e oferecendo um
produto turístico que vai para
além do tradicional sol e mar,
tendo na talassoterapia um
complemento importante e
diferenciador desse produto.
Quer o Balneário Marinho,
quer a Piscina Solário Atlânti-
co, funcionam como equipa-
mentos potenciadores de
atração turística.

A história da vilegiatura
marítima em Espinho foi sem-
pre muito singular devido à
perfeita conjugação entre
praia terapêutica e praia
lúdica. Na atualidade a im-
portância da praia lúdica é
decisiva para o crescimento
turístico das estâncias bal-
neares. Os diversos equipa-
mentos hoteleiros e o casino
com todas as suas valências
(jogo, música, dança, artes
plásticas, gastronomia, etc.)
foi no passado e continua a
ser no presente um equipa-
mento fundamental para o
desenvolvimento turístico da
cidade. O crescimento do tu-
rismo cultural é uma evidên-
cia e daí a importância de
eventos como o Festival In-
ternacional de Música de Ve-
rão, o Festival Internacional
de Cinema de Animação
(CINANIMA), O Festival In-
ternacional de Folclore, o En-
contro de Estátuas Vivas e
um conjunto de eventos que
integram a animação cultural
e de lazer estival.

A população residente ba
freguesia é de 9832 habitan-
tes (censos de 2011) e tem
2491 edifícios.

Solverde Poker
Season 2014

O Casino Espinho recebeu
a primeira etapa do Solverde
Poker Season 2014, que inte-
grou três provas.

A etapa regular, com um
valor da inscrição de 250 euros
e com direito a 20 mil fichas,
contou com a participação de
304 jogadores. Com um prize-
pool de 66.348 mil euros repar-
tido por 11 participantes, os
blinds tiveram a duração de 40
minutos, sagrando-se como
vencedor André Fonseca que
conquistou um prémio total de
16.919 euros.

Na Second Chance, com
um buy-in de 160 euros, parti-
ciparam 63 jogadores, sendo
entregues 15 mil fichas a cada
jogador. Blinds de 30 minutos e
um prizepool de 9.167 euros,
distribuído por sete jogadores,
não invalidou Nuno Ribeiro de
arrecadar o valor de 3.025 euros
de prémio.

Por último, o torneio bounty
contou com a participação de
111 jogadores, sendo o buy-in
de 75 euros, possibilitando 8
mil fichas, para ‹
:blinds de 20 minutos, com o
prizepool de 4.440 euros re-
partido por treze participantes,
destacando-se Bruno Amorim,
que levou para casa 1.257
euros.

Possibilidade dos jogado-
res poderem fazer um re-entry,
em qualquer um dos torneios,
alteração do buy-in na Second
Chance e estreia do torneio
bounty, que foi um sucesso na
primeira etapa, são algumas
alterações no arranque da oita-
va temporada do mais antigo
circuito de poker ao vivo em
Portugal.

Contos e cantos para infantes
(e outras brincadeiras)
na Biblioteca Municipal

A manhã de sábado será animada na Biblio-
teca Municipal José Marmelo e Silva, às 11
horas, com uma sessão de contos e cantos
intemporais (e outras brincadeiras) para crian-
ças dos 2 aos 5 anos.

O baú do contador (de Rui Ramos) é uma das
atrações destas sessões periódicas e condicio-
nadas à inscrição mínima de cinco participantes.

“Onda Poética”
Foi agendada para as 21h30 desta quinta-feira

a primeira sessão de 2014 da “Onda Poética” na
cafetaria da Biblioteca Municipal José Marmelo e
Silva.

Mais uma sessão Com coordenação de Anthero
Monteiro e leituras do coletivo da “Onda Poética”.
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